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• P R O S P E C T O .

E n t r e  as grandes flores que com o vi­
vo o \uri.ido ruas corèa paveee dispu ta­
rtan a floria de maior brilho e esmalte dar 
aos jardins de Flora; que parece disputarem 
as meigas vistas c preferencia de encantado­
ras nymphas, creon aquclla Deosa huma, pe-

- Io pequeno e delicado de sua figura, pelo mo­
desto de sua côr, o symbolo dos olhinhos de 
Avior, quando surrí. Humilde , rasteira e 
tão pequena he a planta que a. produz, ccmo 
a sua mesma flor: esta roxa e as mais das 
vezes, como que por modéstia, velada pelas 
proprias tolhas dòlxuxo de que nasce, qual 
professa donzeíla casta c pudibunda em meio 
de damas do grande luxo ostentadoras, co- 
bestas de ricas galas e preciosos atavios, c 
em tudo livres; tal se mostra entre as outras 
flores a violeta.

He porisso que seus jovens redactores, cm 
liuma ejKxáia em quo brilhão já  tantas pen- 
mis periódicas, t-o persuadent naõ achariaõ 
oi\tro nome taõ modesto que mais se adap- 
(sis-s*5 ú pequer-a folbi i-izt (iuu aueiui» dcsc- 
jaõ submette»- áo jutoo tio Publ»oo *scîare­
cul o seus primeiros ensaios litteraiios, e pe­
dir-lhe sua correççaõ. Sim, amáveis Lei­
tores, debaixo do nome de V ioleta vai sa­
bir á luz hum jjeqneno Periodieo, destina­
do a publicar os primeiros vôos de enge­
nho de huma moeidade, que longo de que­
rer ostentar crudieaõ, deseja apenas ihatru*

A litteratura ele ta o homem ao throno de 
Dcos, j/orisso que o litterato é quasi sempre 
o homem religlozo. ( D.\ H k d a ç a õ . )

ir-fie para o que julga assaz cjnducente
o habito de escrever para o publico, mor­
mente para hum publico illustrado qual o • 
da lielem Brasileira no seculo dezenove.

Occu|>a-se este Periodieo, da lleligi^f» 
e da Litteratura cm geral, sem excluir do 
si tudo quanto Jbr honestamente recreativo. 
Kegeiia a Politica, e quando aconteça 
tratar delia, o íará da Politica em geral, 
prescindido do j»articulares formas de Go­
verno. Pede-vos i>pr tanto, esta flor—zinlia 
que ainda começa a desabrochar, que lhe 
deia grato acolhimento cm vossos seios e pres­
teis á sua crescente arvore a regadia nc- 
ccssaria para sua vegetaçaõ, soecorrendo-a 
com vossas assignaturas e brilhantes produ­
ções de vossas pennas, em recompensa de quo 
sereis a todos os Domingos mimozeados com 
huma destas mimosas e ternas flor-zinhas.

h  I T  T  H li  A  T  ü  R  A  .

O POETA TRAIU D O.

Corna o nnno do 18 e . . . era ’imn noit-r» 
de Setembro . . .

A lua ingastada no nosso anilado cco, bri­
lhava sempre bel la com o seu cortejo de es- 
trellas. Já mui adiantada ia a nouto . . .  o 
silencio scpulclíral, que reinava então, só e- 
ra interrompido ;k;1os zombidos des incoctos, 
c pelo piar de algum moso.



V I O L E T A .

Na estrada de Nazareth passeava com in- 
quietaçaõ em frente de uma rocinha, um jo- 
ven militar, cuja phisionomia mostrava, quo 
sua alma soffria, e bastante!

D ’um dos campánarios da Cidade, ouvio- 
ge o bronze, que fazia soar meia. noite!

Q maneebo sentindo a brisa que lho traz o 
som desse longiquo bronze, taó lugubre co- 
uno o silencio dessa noite, estremece, e diz:

Ah! chegou cmfim o suspirado e terrível 
momento; vou vel-a, vou diser-lhe um saudo­
so. . . .  e talvez derradeiro adeos.

Vem minha Maria, quero estreitar-te 
cm mous braços, para que sintas o estado 
do meu coraçaõ . . .

Vou dar-lhe o signal, talvez que não ou­
visse a hora fatal . . .

E tomando um violaõ, quo tinha encosta- 
<lo a uma das arvores, que existiaõ defronte 
da pequena rocinha, começou a dedilha-lo e 
em muzica taõ bella, e tocante como essa da
—  N orma —  do immortal Bellini cautou os 
seguintes versos.

Minha Armia anjo cclcstc,
Modéllo de perfeição,
Recebe meu roraçaõ 
Inlutado pela dor,
Pois cm breve já  te deixa,
Teu amante y teu cantor.

Meu anginho de innocencia,
Est relia do meu futuro,
Pede a Deos, que o fado duro, 
Mude em breve o seu rigor 
E  que ccdo aqui te traga,
Teu amante, teu cantor;

Mas se o ceo impiedoso 
Teus votos 'naõ attender,

*  Se ausente de ti morrer*,
O teu. jfobre trovador,
Jsarnenta o bardo infeliz 
Minha Armia, meu. Amor.

As ultimas notas quasi naõ se ouviraõ 
por que os soluços impedíúÕ a voz do man- 
ccbo . . . .

Neste instante ouyio-se um pequeno ruí­

do como de chave que se volve para abrir 
uma porta . . . Com cffeito dahi a um se­
gundo, a porta da rocinha he cautelosamen­
te aberta, e delia sae Maria.

Dirieis antes que era o anjo da medita- 
çn õ , que vinha nessa bella noite cumprir 
o seu íadario; por que um rosto do 15 an- 
nos, eollo alabastrino, onde brinca vuõ negras 
madeixas, um corpinho de fada, cintura ne­
gligentemente apertada por fitas nascidas do 
próprio vestido , e alem disto uma tristeza; 
o um olhar de quem soíTria uma dessas, 
grandes ;>cnas que fazem mirrar o coraçaõ; 
tudo inclinava a crer nesse ente, um anjo o 
naõ uma mulher.

Maria c Ernesto tanto, que se avistarão 
correrão um jMirá o outro. Aquclla se lan­
çou nos braços deste —  Nem uma .só pala­
vra, tudo era pranto! . . .

É  para que palavras ? !  Não sentião el­
les o palpitar de seus corações? Não lião 
elles esse Poema mudo; porem espressivo; o 
tão espressivo como os Ci umgs do Poeta da 
— Noite do Castello? . . .

Passado algum tempo, Maria foi a primei­
ra quo tomou a palavra disendo:

“  Meu Ernesto, e tens bastante animo pa­
ra me deixares? ! Serás capaz de abando­
nar a terna companheira de tua infância ? !

— Ah! Maria não me acabes de dilacerar o 
coração: não me fàlles assim que sou capaz do 
ar ri piar carreira! Tu sabes que sou bem po­
bre, e quê teus pais exigem para sua filha 
um marido rico, e que tenha um nome! Po­
is bem, hoje sou soldado; foi-me preciso tro­
car a lyra pela espada, c agora já  liie lio 
forçoso i>ártir : eu mo baterei sempre com , ", 
denodado ardor; teu retrato, que trago sem­
pre juncto do coração, será o talismã, que 
me livre dos golpes inimigos; e tú Maria 
serás a mota onde sempre terei emprega­
das as minhas vistas.

Sc um dia voltar, trazendo-te senão for­
tuna; porem ao menos um nome; o unico

1 premio que quero de Deus o de ti Maria,
i be a tua mão, e se lá ■ acabar a existen-



cia . . . .
”  Eu taml>em acabarei a minha Ernesto, 

”  por que meu coração jamais pertencerá 
”  a outro.

— Sim meu amor ; da*mc outro abraço e 
jura que sgrús constanto.

“  Ea o juro pelo que mais respeito, por 
“  ti mesmo, que um momento não te cs- 
“  quçccrei.

— Báin ; adeos Maria, daqui a uma hora 
estou do viagem.

Mana dc novo abraça seu amante, c em 
solúços volta para a rocinha ondo entra, de­
pois de voltar ainda uma vez a cabeça para 
ver Ernesto; este ágiia seu lenço, o balbu- 
ciaudo a palavra Maria, vae-so retinindo 
com passos vacilantes. (Continua.)

POESIA

O C A N TO  S E P U L C H R A L .
Ao Sr. Francisco de Paula Bcllo.

E* nonte, e o astro da <audadc 
Rompendo o denso veo, que lhe escurece 
A  luz tibia de escassa claridade,
Por tal forma se mostra, que intristeee 
Esse ermo consagrado á Sol idade,
Onde os tumulos se confundem, e onde fenece 
A  soberha, c a vaidade deste mundo,
.Na ligeira  (ranziçaõ d o  moribundo.

E entre os tumulos soberbos, q’ alvejavam 
Por entre altos eyprestes verde-esguios, 
Que qual dedo de propheta, nos mostraram 
Esses cofres do— nada— , mudos, e frios,
E orgulhosos sobro as campas se elevavam, 
Quacs fantasmas medonhos, c sombri ís,
Que as leis postergando da igualdade 
Transportam a soberba á eternidade!

Vê-sc um vulto de mulher intristecida 
Trajando negro dó, soltas as t ranças, 
Reclinada a uma campa, submergida 
Em mar triste de saudades, sem bonanças! 
Pirieis, que do peito a curta vida 
Lhe fugio proocllosa, e scin esperanças !
E vivia! . . . Mas a vida da agonia,
Que o terno eoraçaõ lhe opprimia!

Ergueu-se d'improviso, e pressurosa 
Da lyra de marfim, que tinha ao lado 
Handpnia celeste, o vaporosa 
Fez ouvir pelo monte, c pelo prado,
E com voz sepulchral, e lacrimosa 
Na lyra descantou sou triste fado,
Sua vida d’amargor, de dor sem fun, * 
E seu canto sepulchral disia assim.

”  Linda, e mimosa flor 
”  Que junto de mim criei,
”  Perdestc o brilho, e odor 
”  Em quo venturas libei!
”  Morreste flor mimosa 
”  Mais, linda, que a branca rosa,
”  Candida, pura, e viçosa 
”  Flor que tanto amei!

”  Eras do ceu, naõ )x>dias 
”  Ser liabitanto da terra!
”  Entre sacras harmonia*
”  Lá no ceu, tua alma erra!
”  Lá no ceu, que parca impia 
”  Lanç.ou-te 1 1 a campa Iria,
”  Entre a dor, entro a agonia,
”  Que o mistério da morte encerra!

”  E eu curvando a fronte 
”  A ’ minha dor sem igual,
”  Divagando pelo monte 
** Quiz oe'-quooor o mou mal 
”  Mas debalde, que no mundo 
”  Naõ há remedio fecundo 
”  Que minore o mal profundo 
”  Da saudade maternal!

”  Naõ mofeis da minha dor 
”  Negros phantasmas da noute!
”  A mofar do meu amor 
”  E ’ santo, uinguem se afoute!
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”  Que o sublime amor de mãe,
”  Se o comprchcndesse alguem,
”  Tremia a morte, que vem 
”  Feri-lo com o seu açoute!

”  Tremia, sim, que é grande 
”  O amor, que tem no peito,
”  E aos ais ternos, que expande 
”  Teria piedoso aspei to!
*’ Que do ceu é maravilha 
37 O pálido rosto, que brilha,
”  Com a saudade da filha,
”  Em terno pranto desfeito!

“  Pálidos Anjos da morte,
*' Naõ estranheis se chorei!
“  Perdoai se em meu transporte 
“  <) vosso silencio quebrei!
“  Mas eu sou mãe, e o pranto,
"  Que verti é doce encanto,
“  E ’ tributo, pui*o, e santo,
*•* Que consagro a quem amei!

‘ “  A  sua campa é singella,
<i Naõ tem ricas inscrip^ões!
“  As flores d‘uma capella 
“  Saõ todas os seus brazões!
•' Os seus brazões innocentas,
41 Que puros alvi-nitentes,
“  Naõ manchaõ as cores fulgentes 
“  No lupanar das paixões!

Nisto a voz lhe faltou, callou a lyra,
J1 dó manso se ergueu, acautelada 
!Da campa se afasta, o non» respira 
Para que a filha naõ seja despertada!
Ai da pobre infeliz, que já  deiira,
N ‘um accesso de loucura consummada,
E  errante pelos montes, e pelos vales 
Expansão dá á dor, e a seus males!

Paua’— 1852. Mendes Cavalheiro.
-  -  —1 A%V ̂

D E C I  M  A .

MOTS.

Quanto jm dece quem ama.

GI< OZA.

Do teus ferros libertado 
Huma vez, cruento A m or , 
Contra mim o teu rigor 
N ão será mais atentado.
N ao tendo experimentado 
Os estrados da tua cham m a, 
Por Alciua terna ílamma 
Dentro em meu peito nutri ; 
Jà  porem delia aprendi 
Quanto padece quem ama.

jç>. p .

C  n  \ ü  A  D A .

De fazê-lo nunca deixa 
O amante ã sua amada 
( Se lie propicia a oecasião. )
Quando vai-se, ou ã chegada.

Quanto mais linda produz,
Mais lie a planta estimada. (

CONCEITO.
A vesinba 

A  tua sorto 
Quem nos dera 
T é a morte.

O . P .

E D I C T O R , 
. A n t o s i o  d a  C u n h a  M e n d e s .
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L  I  T  Ï E R A T Ü R A .

O F ü C T U R O .
Tempus non erit ampli us. 

(Ai>oc. 10. v. 6.)

O tempo hadc findar! . . . .  Oh que rica 
fonte do meditações para uma aima , que 
pensa! E naõ estou eu olwervando o décli­
nante dia , o os derradeiros raios do Sol 
occultando-so nas nuvens ? ! Pois do mes­
mo modo dcelinaõ os dias da vida, as horas 
do trabalho, c  as occasiôes de graca.

Ah! Possa eu acabar a minha obra antes, 
que se desvaneça a luz! Possa eu approvei- 
tar as resplandecentes horas de graça antes, 
que as sombras da noitc me alcancem, c a- 
eabado seja o tempo de trabalho!

Vejo o iiol, a Lua, c as esti*ellas, correrem 
o sou giro, etodos me annunciaô, que meus 
dias se diminuent, e se prepara o fim dos 
meus momentos: e estarei eu disposto para 
despodir-mo destas lúcidas, mas apparentes 
glorias ? !

Oh que estas saõ apenas a medida do meu 
tempo, que apressadamente me levaõ a Eter­
nidade!

Quando vejo espirar ura amigo, ura visinho,
c seu cadavcr ser condusido á der-
namento digo : seus dias esõrik 
terminados iodos os seus moiiüilCfc?Ç'JilCubyu 
para sempre o tempo de sua

sua eterna habitaçuõ, a condiçaõ, dc sua al­
ma está lixada immutavelmente!

Quando vou ao Cemiterio pagar o ultimo 
tributo dc respeito ás relíquias d’um conhe­
cido, que numerosos naõ saõ os monumen­
tos de morte que me cercaõ ? ! B que saõ au 
campas sepulcracs, senaõ m^moria dos so­
turnos habitantes d aquclla silenciosa cidade, 
para nos informar do periodo de todas as suas 
vidas, e para nos designar o quando a cada 
qual foi dito:— Para ti mais tempo naõ have-- 
rá— tejnpus non erit amplius.

Ai ! Possa eu aprender depressa esta im­
portante liçaõ, pois o meu termo se está ra­
pidamente aproximando ! Uma sepultura mo 
esconderá da luz do sol, da vista dos ho­
mens, até desapparecerem os Coos.

Talvez que entaõ algum amigo, que mo 
sobreviver, grave cm uma lousa o meu no­
me, e o numero de meus dias, como novo 
monumento da fragilidade da natureza, c do 
fim do tempo.

Possivel v. que alguém venha de vez cm 
quando vizitar o lugar do meu repouso, c q* 
alguma alma terna humedeça a minha friu 
memória com huma lagrima; talvez que mo 
busquo algum tios meus an tigo» conhcoidôG 
para apprendor de minha camp» silenciosa os 
invariaveis preceitos da mortalidade; e tal­
vez cm fim que mostre apontando com o de­
do ao sou companheiro de jornada o dia, 
me/, o anno do mou falescimento.

Oh dia tcmivcl e solemne, dirá entaõ em 
que se acabará meu tempo neste mundo e



2 V I O L E T A .
cm que terminaráo todos os mous trabalhos! 
Quem sabe se já  agora me niíõ acompanhas 
neste lugar de espectros ! Quem sabe se sa- ' 
hirei daqui ! Quem mc segurará se para 
mim já  foi dito o —  tempus nom erit am- 
plrus ? ! . . .  P J. A. '

O PO E TA TRAHIDO.
— II—

Pahi a duas horas, um vaso de guerra, se 
fazia a vela fiara os portos do Rio de Janei­
ro e entre outros militares condusia a seu 
bordo Ernesto.

Mal tinha elle chegado a terra de Santa 
Çruz, teve ordem de seguir para os campos > 
do Sul, jKira esses campos banímdos do san­
gue de centcnares dc brasileiros ! Para osso 
abutre insaeiavél, de cujas farras poucos sa- . 
hiaõ com vida! Ahi Ernesto foi um ver­
dadeiro soldado.- cra sempro dos primeiros a 
marcliar para os comhat.es, c no lugar em que 
a  luta fce apreseutava mais renhida, onde 

“  As lanças faiscavaõ retinindo ”
ahi estava Ernesto.
Ninguém diria, que esse Ernesto taÕ apai­

xonado, ta õ propenso ao amor, era aquello 
mesmo taõ terrivel aos rebeldes inimigos; 
mas toda essa bravura, todo e*%o enthusias- i 
mo, eraõ filhos do proprio amor; por quo pára * 
elle tudo já  se incorra va em uma só pessoa: 
Pa tria, Kamilia, cmfim tudo se encerrava 
cm Maria !

Elle deíFendia lie verdade com denodo os 
direitos de sua Patria; mas he por que es- j 
perava delia un» premio, uma posição para | 
ofTereco-la a Maria. !

Ernesto amava com amor do poota; ama­
va como só se ama uma voz na vida!

Amava como amaò os brasileiros do norte, 
com amor taõ forte., e ardento como o sol do 
eeu paiz!

Nada lhe fazia esquecer a sua amante, ao 
contrario, em tudo achava remeniscencias.

Quando depois de um sanguinolente com­
p t e ,  os çutros procuraviv} descançar, Evncs-

to sahia dc sua barraca para conversar com 
as estrellas, e lembrar-se de Maria!

Algumas vezes quando todo acampamento 
estava entregue ao som no, ouvia-se um canto 
saudoso, acompanhado por um instrumento 
de corda, que as mais das vezes lá to hia 
confundir com os gritos das sentincllas, c 
com o gemer dos feridos!

Quem teria vontado de cantar no3sc t-m- 
po?! Quem poderia cantar no meio de tantos 
perigos c trabalhos? !

Todavia Ernesto do tudo se esquecia, pa­
la lembrar-se somonte de Maria! E quando 
o semno já  do todo se apossava delie, entaó 
rccolhia-se a sua barraca, onde tendo jx>r lei­
to a relva, e por travesseiro, a sella úo pro- 
prio cavallo, dormia o somno do amauto a- 
paixonado .........................................................

Já sáô passados annos que Ernesto «íei- 
xou a Cidade de Belíém.

Nessa mesma rocinha onde outr’ ora, oîle 
recebeo as sagrados juramentos do Maria, 
estaõ um homem e uma mulher conversan­
do em uma das janellas.

A  esouridão da noite não lhes permitto 
verem que saõ escutados, por um vulto em- 
buçado em negro manto: já  ahi os escutava 
a tempo, seu corpo tremia todo, os olhos es­
ta va õ chamcjantes . .  . Dirieis que era o an­
jo da vingança!

O homem «pie ahi conversava, tendo aper­
tadas nas suas as mãos dessa mulher, diz com 
voz apaixonada:

Ah! mon amor quem agora se poderá op* 
por a nossa felicidade? !

Quem impedirá que agora sejamos um do 
outro? !

2íu . . . Infame ! ! . . . diz o vulto batendo 
no hombro do trahi dor.* esto depois de pas­
sado o primeiro choque, porgunta:

E quem hc o Snr?
Sou um homem, quo arrostrou todos os 

bter a maõ do uma mulher! 
tem aquern os trabalhos cncanc- 
llos na primavera da vída! 
a alma do Ernesto, quo yera



pedir contas a Mana da sua inconstancia!
Ernesto.' (tliz Maria cheia de terror)
Para vós ja naõ ha Ernesto Sur. **
Sûr-- haveis dc ine dar uma satisfação (diz 

o traidor)
Sim vem infame, quo to quero atravessar 

o coraçaõ . . .  ; n p  nuo, esta efoada tincta 
no sangue de tantos bravos naõ se hade man­
char agora no sanguo de um covarde, de 
um aedutor, de um infamei

Infame Snr! Covarde!
Sim infame! Traidor!
E  tu Maria pensas-to, que o frio gelasse o 

coração do soldado! Pcnsastes que os tra- 
bnlhos mo fariaõ esquccor teus, juramentos! 
Enganasto-to^ cada vez tc amei mais; po­
rem he porque pensava que o coraçaõ da 
mulher ora um sacrario! Enganoi-me! !

Trahis te-mo agora vive com teu cumpli* 
ce, o se o remorso tc permittir, esquecer-te 
de Ernesto.

Ernesto!
Adeus Sfír. rt sede feliz.

Dahi a um an no, cm uma das nossas I- 
grejas dobravaõ os sinos, os sacerdotes psal- 
nica'*aõ o officio dos mortos! ! Era o jau­
ni versa rio da morte' de Ernesto que havia 
arrebentado o cranco com um tiro de pis- 
tolla.

Poucos meses depois disto, o Convento 
d*Ajuda do Itio de Janeiro se achava api­
nhada do povo, os sinos dobravaõ, os pa­
dres revestidos das insiguias saccrdotaes a- 
companhavaõ os gomidos do orgaõ santo, u- 
ma donzclla professava!

Seu rosto estava livido, já  naõ tinha 
trançns, kcu corpo estava amortalhado cm 
pesado burel! ! Em Maria!

F im .

M . Lobato dc Castro.

• v\ / .

O T E A H 1DO.
................................................................................................................................ ................ • .  .

Secai-yos, minhas lagrimas, secai-vos, 
Qu' prantos de homem, naõ os vale nunea 
No munio uma mulher..  q ’ os paga cm risos!

( J .  DE LEMOS.)

Como ninguém, eu amei 
Uma formosa-Donzclla!

. Mas, amor que lhe votei 
Era mais puro que o d’ella.

Era amor illimitado 
Nascido do coraçaò;
Apenas desabrochatío 
Da vida no ciubriao!

Era inda a vez primeira 
Que amor mo tinha captivo!
Pois que, na vida inteira 
F u i-lne sempre fugitivo - . .

E, amei-a . . . como amar 
N o mundo ninguom amou!
Um dia . . . quiz-lhe fallar 
Ingrata . . . não nvescutou! . . .

Fagueirro (lhe perguntei:) 
tl Pr’a que ingrata juraste-:
— Somento tua serei,
Quando uma vez m ’abraçastc— l

Sc mo havias desprezar 
Depois d’assim ter-tc amado:
P ’ ra quo havias-mo dar 
Juramento tão sagrado?

Julgastcs qu’eu olvidasse 
Como tu, meu jurameutof 
Julgas tes qu’eu confiasse 
A  outrem meu sentimento'?

Respondo . . . causa-to espanto 
A  vóz do triste illudido?. . .  
Suspiras. . . nadas cm pranto 
Dopois de haYeiwmontido ? !  . ,
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Julgas acazo ingrata!
Inda outra vez illudir-me?
Ou c ’o pranto que desata
D os olhos tens, compungir-me? . .  .

Céga! que naò previstes 
Os efleitos da traição!
Porem, agora que os vistes 
fcíupplieas-me coinpaixaõ ?

Soffrerás; que o peito meu 
Já mais te pode acolher!
Am or firme, qual o seu 
Kuuca mais has-de obter.

Hasue viver consumida 
Raladw pelo ei ume!
Passar a vida opprimida,
D a desgraça ver o cume!

Tuas viz ingrotidões 
Com desprezo hei-de punil-as!
Tuas queixas, o paixões 
Heide sempre indefiril-as,

Embora tu me protestes 
Que naõ mais me trahirás, 
Lembrado do que fizestes . . .
Meu perdaõ naõ o terás. '

Quero verto consumida 
Raiado pela saudado,
Pa' a que sintas -infida-

• Os eiTeit03 da-amisade-! . . .
P a r a ;— 1853. J. C. 13.

S O N E T O .

llosina bella, donzel’formosa 
Anjo que habitas o Paraíso,
A o ver-te, deliro, perco o sizo, 
Admirando tua belleza portentosa.
Quando tua fàco uiorena c mimosa 
Só a farto c cheio de amor deviso, 
Qnando soltas do^Jabios meigo sorriso, 
È àa -garganta descendes vçs m^viosa,

Fico louco d ’amor; c cm transporte 
A  razão desvairada e embraveeida 
Brada por não lograr-tc, contx'a a sorte.
Oh luta cruel ! insana lida !
Viver seni te gosar, c  cruel morte ;
Em tcua braços morrer é doce yida.

<T. A . M.

SONETO.
O ferecid o ao meu am igo o Sr. Antonio 
P edro Arruda por occçtsiào de m orrer 
um seo afilhado no dia 20 do corrente, 
de foce convulsa ao qual tinha extrenya 
am izade.

De balde nos cansaremos 
D'acerbas dores puvgir 
A nossa ventura existe 
Em ãeixar-mos d'existir. 

(Album  j>k 0+. C . db B rito .)

Qual purpurino botão de fresca roza 
Que não chega a abrir-se, a cmbalsamar-nôs; 
Assim breve fostes em deixar-nôs 
Outra vida buscando mais ditosa !

Eras ainda qual a flor viçosa 
Que no Jardim começa a encontrar-nos 
Ou qual—astro d’esp’rança— que ao raiar-nos 
A  sorte nõs promette venturosa!
Mas eis o —  Flagello —  dominante 
O teu viço cortou, c intristccido 
Doixas a teu— Padrinho-, o dilirante ! . .  :
Porem, vendo que ao Céo tinhas subido 
Seu lamento suspende, e n’ um instante, 
Troca cm hyrnnos o lugubre gemido!

A . 0. M.

, ;  E D I C T O R ,
A n t o n i o  d a  C u n h a  M e n d e s .  ê
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L  I  T  T  E K A T U R  A  .

I.
A vesrjiera de Natal.

Pavoroso silencio reinava na terra . . . 
toda a natureza immersa cm negro espes­
so manto dormia profundamente . . . e u , 
só eu velava á e.-cagsá lúz d’ um candiei- 
rò  tendo ante mim um livro santo . . .

Embriagado coin a leitura , não ouvia 
o triste chiar do grillo madrugador que 
me avisava estar bastante adiantada a noi­
te . e mc convidava a repousar, quan­
do tudo descanso ja  gozava . . . .

Então co;:;o quo dispertajlo drum lc- 
thargo deixo o livro . c encaminho os 
passos para o leito desejando encontrar 
propicio o nwgîco œorfeo . . . çia-mo ja  
em molles fios ha mais de meia hora . . . 
duas acabão do soar na Oathcdral , c s  . . 
nau.» do àorr.:jr

Despreôado pelo somno volvo para to- 
‘ c as partes os o lh os, e apenas por uma 
v tendu fio velho telhado pc mc apresenta a
• argentea lüa que no aüilado Ceo so torna

A litteratura eleva o homem ao ihrono de 
B ros , por isso que o litterato é quasi sempre 
o fumem rcligiozo. (Da Rkimçaõ.)
-*r--------S ggggLJ-ll--- 1-----1 ■—L ■ I.1_tU'JJJJ--------u
mais brilhante entre o cortejo das miúdas 
estrellas , que fazem seu adorno ; entao 
começo a admirar as grandes maravilhas 
d<> Creador , e a bemdizel’ -O .

Submergido neste mare m agnum  de 
comtemplaçoes adorm eço, e . .  . . dormo 
profundamente , até as quatro horas , quo 
acordei : de novo desafio o somno, e gra­
ças ao bom tempo que fazia, dahi ú al­
guns minutos eu fruia deliciosos, melli- 
fluos momentos : minh’alma inundada do 
prazer parecia tocar o cume da ventu­
ra . .  . Eu sonhava ! . . .  Mas oh a- 
gradavel, bello sonho , quanto dista vas 
da realidade ! ! Era então, o quo desejo 
anciosamente ser ! ! Porem qual mimosa 
flor que ao raiar da aurora é colhida^ pe­
las grosseiras mãos do jardineiro, e invo­
luntariamente cahida da cestinha, c  des- 
folhada aos pés do viajor, ou qual fugiti­
va sombra que em um momento so eva­
pora , a minha felicidade filha só da in- 
cansavel fantazia , bem depressa so esvae- 
c e o , quando mais a desejava gozar, dei­
xando-mo cmfim nas calosas mãos da 
acerba saudade ! ! ! Mais esta vez eu 
conheci a certeza do provérbio £3^ a ale- 
g r ia  do pobre pouco dúra.

Sim o antigo rclogio conventual Ma- 
frense ja  tinha descarregado pela quinta 
vèz seu pezado malho contra o bronze al-

B U R A J U B A
ou

A F E S T A  D E  N A T A L .
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tissonarító da Sé, que seguindo seu exem­
plo deixara ouvir mais longe por très com­
passados berros sua vóz terrível presagi- 
adora da próxima vindoura aurora que con­
vida o trabalhador religiozo a erguer-se 
da cama, louvar ao Ente Supremo, ren­
dei Lhe infinitas graças pela sua conser­
varão, e procurar o seu serviço: é então

3ne acordo sobressaltado, (sem saber mais 
o sonho) com o rouco soar da velha porta 

biitiSo fortemente . . . Ergo-m c per­
gunto quem bate, que me quer? em se 
guimento da resposta, sua criada , abro a 
porta , e devizo logo quatro pessoas apa- 
lentadas na casa, que habitando em seu 
sitio construido em uma das ilhas , que fi­
ca fronteira á formoza Cidade dc Bc- 
lum , o deixara para vir vizitar a minha 
família e em sua companhia hir assistir 
na Cathedral a Missa do Gallo, pois quo 
se contava o dia vinte quatro de Dezem­
bro , ou a vespera de Natal.

(  Coutinuar-se-ha. )
--------- - O - ---------

Queixumes da despedida dedicada ao meu 
amigo e Collega M. L. de Castro, por 

occasião de sua partida para o Rio 
dc Janeiro onde tem dc hir con- 

summar o Curso Medico.
Não pode o tempo estragador 
Minha saudade mutar , e minha dor

C Do A utor. )
Partes, presado M arcello, e não to 

compadeces do teu amigo ; do teu collega 
de Grammatica 'l ! ! A  tanto chega teu 
valor ? ! Não te causa alguma commo- 
ção a linguagem muda que seus lacrimo­
sos olhos , te fallão ? ! Dize, serás tão 
duro : terás um coração do pedra, ou 
bronze ; ou alguma fera te emprestaria o

E T  A .

seu , para que te despessas do teu amigo 
sem verter uma só lagrima ! Tuas pala­
vras como as dello naó serão intcrcorta- 
das por pungentes suspiros ? ! Serás in­
différente’ a sua dor ? ! Serãs insensível 
ao seu penar ? !

Ah ! Não ! Não, meu amado Marcel­
lo . tu tens uma alma nobre, teu brando 
coração palpita , e nutre os mesmos sen­
timentos como o meu ! ! Tu vas , sim , 
c me deixas , mas forçoso é que partas 
e eu fique ! Tu vas adquirir um nome 
que te honre, um nome digno de ti! 
Vai pois, o dever é preferível á amizade! 
Vai e quando daqui a tres annos volta- 
res , qual triunfante general, cheio do 
gloria , acharás o teu amigo dedicado , 
que só to deseja felicidades; c praza aos 
Ocos nesse dia te possa dar um abraço 
que bem demonstre quanto te ama ! ! ! . .

Tu fragil Barca invenção da avareza, 
C audacia do homem e i^ e  recommcndo o 
meu Collega , leva-o seguro ao porto de­
sejado . e um dia o restitue aos meus bra­
ços que abertos o ,fieão esperando.

Finalmente tu intumccido Occcano res­
peita o Vapor que o conduz, e não sirvas, 
qual fabulozo Lethes para o fazeres es­
quecer daquello que to faz esta rogativa 
Como seu amigo e collega. J. J. d'A.

—  UM AGRADECIMENTO. —
Dc<lica<lo ao mou particular amigo o Sr. 

A. C. M.
Esquece-se a mortalidade ,
Onde se encontra a amizade.

( Do Author )
Certamente, caro amigo, vós main fjlií 

do que eu, no numero antecedente da V ioleta 
vos dignastes oflerecer-me um soneto que não 
desmente a idéia quo do seu author sempro
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fiz , alli sc encontra o util misturado com o 
agradavcl expressado com palavras cordiacs : 
na epígrafe que tomastes por thema brilha a 
verdade pura do evangelho , c faz recordar o 
puleis es do Gênesis.

Como porem não compete a minha insuf- 
ficiencia c -mesquinhez examinar a vossa 
obra, e pó sim agradecer—vos mais essa prova 
d’amizade que me dá honra, eu vos rogo mui­
to c muito o aceeiteis.

En bem quisera ter inspirado éstro para 
vol’o retribuir na mesma especie, mas meu 
caro amigo eu não tenho muza, e a minha 
lyra está quèbrada, motivo porque exáro nes­
te teseo papel estas expressões rudes porem 
nascidas de coração sincero , grato , c mais 
que tudo, amigo. Ue verdade que morreo 
inda no berço esse, de cuja fé cu era o fia- 
dor,e .cm  quem sua triste contornada mãi 
via o seu brilhante porvir: mas meu caro, 
Dcos o quiz , D’elle era , cu mc resigno ú 
Sua Santíssima Vontade a peza r que sempre

■ meus olhos vorteráõ o resultado de um amor 
adquirido , tão santamente. Elle é feliz , 
porque só o í  o homem, quo cessa de existir.

Recebei pois meu agradecimento pela par­
te que tomastes no padecer do vosso amigo ; 
e oxalá queirais no mesmo periodieo em que 
mo obséquiastes inserir as toscas produçoés

• da mal aparada ponna do vosso sempre.
A. P . Arruda.

P  O  E Z I A .

IYIOTE.
Fui ás sepulturas ver 
Os cadaveres dos humanas : 
Núo se distinguem os ossos, 
Dos que forão soberanos.

OLOZA.
1.

No silencio o mais profundo 
Dc certa noite cu pensando 
No lim, que ião levando,

Os que vivem n’esto mundo ; 
Perco a rasão, mc confundo, 
Contemplando o mortal ser:
E desejando saber 
Segredos da Omnipotcncia,
Sua ineffavcl sciencia 
Fui ás sepulturas ver.

2.
Desço no azilo sagrado,
E as campas revolvendo ,
De tudo, quanto ia vendo , 
jPicava quçao, e pasmado.
Vendo-me então assaltado 
Dos mais crucis desenganos:
P ’ra que viver longos annos 
( Exclamei ) jura que viver 
Sc fim tão triste hão de ter 
Os cadaveres dos humanos ? ! *

3.
MiaSmas", que a podridão 
Do seio da terra exhala,
He só o que alli falia,
Sc fal lasse a corrupção.
Que medonha confuzão 
Impera ii’aquelles fossos !
Nem dos que senhores nossos 
Se eutítulão, nem dos nobres, 
Nem dos ricos, nem dos pobres 
Não sc distinguem os ossos.

4.
Aqnclles que desiguaes 
Fez p  sangue, ou a riqueza , 
Santas leis da natureza 
V i que alli tornão iguaes. 
N ’esscs tumulos fataes 
Só vi quo vermes insanos 
Devoravão tão ufanos.
Dos mortaes a carne fria,
Que nem restos di&tinguia ,
Dos que forào soberanos.
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O abaixo assignado, tem a honra dc offerccer 
a 6 0 0 8  muito charos collégas os Srs. M. 
L. de Castro, c J. J. d’ \breu.

M o t e .

Se o meu Amor vive auzeiite.

G 1 o z a .
Eu só quizcra estar vivo 
Nos doces braços d’amor ,
Para soffrer com rigor 
Seu poder tam vingativo :
Todo e qualquer linitivo 
Dc mim fuja de repente ,
Pois que eu ja descontento 
De tanto amor mo offender 
Não quero ja mais viver 
Se o meu Amor vive auzente.

j .  f . r .  d .

—  UM MOMENTO DE CIUME. —
POEZÎA.

Dedicada ao meu particular amigo o Snr. 
Manoel Emilio d'Oliveira Pantoja.

Donzclla o ouro fascinou-te; conhecerás o 
teu erro mais tardo ; porem então só terás 
para onsolar-te a lembrança de teus primei­
ros dias ; mas esta ainda to será penosa por 
que sendo despertada pelos cchos dos meus 
gemidos. transformar-sc-ha em remorsos , 
que té hão de dilacerar a alma !

(  D o Autor.)

No verdor de teus annos amei-te , 
Pequenina tu eras então ,
Innocente , formosa, e tão bella 
Como he bello da rosa o botão.
Mas cresces te e comtigo cresceo,
Das riquezaa a vil ambição ,
E  esquecendo tuas juras tão santas,
Só me déste rigor o traição !

Mas permitta esse Deus que nos ouve 
Testemunha do teu proceder ,
Que feliz um só dia não sejas ,
Que hymineo te não traga prazer.
Quo esse dia por ti desejado ,
Em quo esperas delicias gozar,
Seja o dia da tua desdita",
Precursor do continuo chorar
Quo esse ente por quem mo abandorçag 
O amor te não saiba entender ,
Que te vote ao ifijiLs negro desprezo , 
Que do pena te faça morrer !

Cosme- Velho 22 de Março do 1852.
L. de C.

CONCELHOS AOS TOLOS.

Respeita e honra a todos indistinctamente: 
eommuiiiea com poucos, e não confies os te­
us segredos dc niragucra. O teu amigo podo 
ainda se tornar teu inimigo , , o  descobrir as 
tuas mazélas.

Não ereias mui facilmente cm quem se 
disser teu amigo. Assim engana-se muitas 
vezes aos sabidos , quanto mais ao tolos.

Não tomes por verdadeiro aquelle agrado 
excessivo que te mostrarem com o riso nos 
labios , e desconfia sempre dos elogios , quo 
te fizerem. A  trahição, e lizonja trajão as 
mesmas vestes.

Outros conselhos ainJa tenho para darte 
por emquanto toma lá estes, que tomei d 
experiencia; si porem os não to mare , será 
tolo para sempre.

A  charada do n. 1 quer dizer Beija-flor.

E D I C T O R , 
A k t o n i o  d a  C u s u a  M e n d e s .
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o hr>mem rdiqiozo. (Da Rki>a<ja.õ.)

rL"." rr—■
A IN D A  O FU TU R O .

Aqui vivo neste ilesterro ; reconheço que 
ha um D eos , para cuja prova Ixssta olhar pa­
ra mim nxismo , e para o tudo que ine cerca , 
u não obstante eu não poder conceber como 
K!le um si he , vejo com tudo , que apezar 
disso, ainda me não abán.lortou , jx‘is ainda 
mo dá. tempo para cmcnd;>:‘ o passado di­
zendo-me “  Eu sou misericordioso, e prompU) 
a perdoar.

A  Igreja me falia mostrando o meu nada , 
pulvis es , o Ecelesiastico, ser próprio o tem­
po presente , ser este o-dia do salvação; o 

, Eviugtlho me ordena a vigilância porque 
para mim é dcsconhcoido o dia , e a hora cm 
quo devo ser- chamado ú contas , c o Apoca­
lypse finalmente me instiga a approveitar o 
tempo antes, que me sôja pronunciado o 
tcrrivel— tempus non erit amplias oh que 
quanto me he presonfe , são outras tantas 
trombçtas annunoiadoras do futuro!

Sim , so entro em um jardim, se me 
demoro, se vejo uma ponta de terra triangu­
lar , dê que a sombra oom valoroso mo­
vimento sc, yai aproximando c encubrindo 

,óom sou escuiv manto , ah ! que susto se nãò 
npí d:ira então.do mim , a teria fugió toda õc 
meus olhos, e eu csclamo dej)ois de pequena 
rctaxão . ai ! da mesma sorte , com o mesmo 
vagar se i.ióvcm os ipeiis momentos de vida 
mortal , o oom silencioso o meu termo
chegará ! O!: I c estarei cu preparado ,  ou çm

estado do passar para a vida espiritual pela 
estreita porta da morte.

Se deixo o lugar onde com saptisfação ti­
ve tão terno pensamento , o entro na Cidado 
dos moctos-, para melhor com tem piar o mon 
nada, á cada palmo do terreno sahe um 
espectro, e me grita aos ouvidos pulvis es

■ et in jmherem rever ter is, e considerando nes- 
\ tas palavras vejo quo tantos irmãos meus, 

como eu, viverão tambem neste desterro', 
e então arrebatado do um santo temor ex­
clamo , ó alma minha lemhra-te , que assim 
como amigos ou estranhos habitão • aquelle 
lugar , tu tnmbcm cumprir ás um dia esta 
sentença doersiva , o immudavcl, exultando 
com a repeusa do tempo bem aproveii ado , 
ou solTrendo o rigor das penas. u:uca pa­
ga do teu abu/x), nesse desconhecido mun­
do de fel:c'dados ou n.iscrias!

Ah ! O tempo hadé findar ! . Que sauda- 
vel admoestação ! O têmpo hade findar c o 
devido emprego da vida, eos solem uos de­
vores da Religião tem sido demorados cm- 
quanto quo nós á pretexto de ainda havor 
bastante tem]x) nos tomos nubcarregadas 
com cousas inúteis , e pcccaminosas sem nos 
recordarmos deste trexo da Santa Escriptu- 
ra tempus noa crit ampltus.

P. J. A .
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L I T T  E  l i  A T U I U .

—  B U R A J U B  A . —
ou

A F E S T A  DE N A T A L .

(Continuação do n .° antecedente.')
.Ja o Sol tom duas horas de giro, tudo na 

casa é reboliço, pois bem sabe o leitor 
que mulheres em vespera de festa, uma 
procura a agulha que não se lembra onde pre­
gou , outra quer linha para sergir o vestido 
que está esgarçado, alli se bate goma, prepara 
ítnil, aqui sc marca lenço, prciça colxetes, lus­
tra-se os sapatinhos de (>olimento , aquclla 
ájuer o  ferro para approveitar a lingoa, que 
iéita brasa ja ajuda afazer ferver a cafeteira 
qu«* está ao fogo, esta . . . cm uma pnla- 
vra , tudo trabalha com passo dc marcha do­
brada, até cu sou obrigado a hir comprar 
garrafinhas de cheiro , lenços &c. &e. A:c.

Este continuado trabalho durou até meio 
dia . . . .  depois de jantar quando na pregui- 
çoza rede buscava gozar a bella séstase aviva 
tim convite que havia, dous mezes me tinháo 
leito, e á muitas instâncias concordei, com a 
maternal licença, hir no dia seguinte para as­
sistir uma festa dos escravos de uma fazenda: 
pelo que tenho de narrar ao diante , que será 
«em a menor exageração, o meu leitor conhe­
cerá que desdo a primeira oitava em que co­
meça , até o dia de Reis , com pequena iuter- 
rupção , cm que se acalui, o espectador goza 
prazer sem musino sc lcmhmr que os sou* ue- 
gocios dormem.

Tornando pois ás minhas visitas advirto, 
que sendo quatro horas da tarde afferraõ-sc 
ao espelho, que só deixaõ depois dc verem 
que o prateado facho nocturno ja derrama 
sobre a terra seus fulgurantes raios , e isto 
para se paramentárem . . . uma então não 
çq recorda onde pôz as meias, outra o lenço , 
nqucllu a luva,, esta o brinco &c. porem, 
graças á sua mesma confuzão, vaõ succès-

vivamente umas encontrando os objectos per­
didos das outras , dc sorte quo'ao primeiro 
dobrar do sino tudo está apeirechado para 
hir caminho da Cathedral . . . .

DejH>is das duas horas da noite findou a 
Missa do Callo , eil’-as de volta j)ara casa 
n’uma gralhada tcrrivel , considere-se vinte 
Cinco mulheres todas conversando cm altas 
vozes, e ao mesmo tempo, o eis ahi o que tenho 
a dizer ; umas gabào a melodia das vozes , 
outras o beílo som harmonioso do orgão , 
aquellas as intrincadas ceremonias do côro , 
solio , e altar, estas signifieão , e querem in­
fundir nas outras o pra/cr <]' lhe causou a res­
peitável presença do virtuozo lfrelado , qué 
com voz tremula dava maior realce ás fes­
tivas oraçoés <jue cm nome da Igreja dirigia 
ao. Ceo pelas suas ovelhas, em fim* elías 
querermo não se tiyesse acabado a funeção 
tão depressa Î

Chegão finalmente a porta de casa ; mais 
de meia hora gastaõ em se despedirem umas 
das outras . . . quem tenwle fiear, ja entrou , 
as outras forão-se: gradualmente se vai a apla­
cando o seu falia r ; cada qual procura dar re- 
pouzo aos laxos membros . esperando que raie 
a rubicunda aurora do dia vinte cinco, ou dc 
Natal. [Continua.)

--------- - O —--------
Faciliiis est enim carnslinn per foramen a-

cús trasire, qiuim divitem ia regmim 
Dei, iniroire Escript.

A avareza é o desejo demasiado de ter. 
Oouza que nos levaria a crêr que o homem, 
chegado a certo gráo de riqueza c saciado 
do euporfluo, nenhuma ropugmmcia terii* 
cm dar o que até é inutil á .superabun- 
dancia do luxo; é um engano. O homem 
avarento c ambicioso nunca dá nada dc boa 
vontade. Quando não sabe já  o que hado 
fazer ao seo ouro, compra a terra que o 
produz. -Destituído muitas vezes dc i>ostc- 
ridade, ou reduzida sua família a paren­
tes , que o detestão, ainda assim continua a 
comprar bens, e se a terra vein a faltar 
ao sco ardor do pcssui-la, vai afcrrolhar cm
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cofres profundos ( onde a traça consome ) 
osse ouro duplicadamente inutil , entrogãn- 
do-so algumas vezes ao pra/.or dc contem­
pla-lo, do conta-lo, e de saber com exacti- 
dão quantas moedas augmentárão a sua fe­
licidade Î Que gosto ha nisto ? Respondaõ 
cs ambiciozcs , nós que o naõ somos, naõ o 
sabemos; ninguém conhece as paiïoës de 
que naõ foi victima. O pobre nenhuma idéa 
faz do estado do rico , que acha mais prazer 
em enterrar do que em dar. Fallem as pa­
ginas da Escriptura Santa , avarentos, e ve­
de o castigo que se vos aguarda ! Meditai at- \ 
tentameute na j>arabola que Deos propôz a 
certo rico que trajava purpuras e linho fino , ' 
í-c l>anqueteava latamente c nenhuma com- 
j.aixaõ tinha dos pobres famintos ;  c Lazaro 
lançado a sua }>orta , o corpo todo uma cha­
ga , a quem regalariaó as migalhas, que 
jiie cahiaõ da meza, nada favorecia, menos 
piedoso que os cacns que lhe lambiaõ as fe­
ridas. Morreo o rico, e morreo Lazaro com 
lmtn diverso destino ; que ù Lazaro Icva- 
raõ os anjos ao seio de Abrahaõ , deposito 
das almas justas, c o rico foi sepultado no 
inferno , d ’onde pçr maior pena via o pobre 
mendigo venturozo. Tal é o fim dos avarentos.

POESIAS.

—  IM P I10V I30. —
M O T E .

ôubi com a minha amada 
Até onde nimguem vio;
As nuvens disserão : — basta, 
Até qui ninguem subio ! . .

Tentei ura dia transpor 
A J liuda csphera usulada,

E , para não hir sosinho 
Subi com aminha amada.
Quando em meio do caminho 
A  luz do Sol mc fugio,
Fiquei em trevas, mas fui 
Ate onde nimguem vio !
Chego ás nuvens , e quero 
Penetrar na esphera casta ,
Porem , d’ahi não passei ,
As nuvens disseraõ— basta :

—  D’aqui alem não se vai
—  Nunca tal se consentiu ;
—  Voltai ú terra, por que
—  Até qui nimguem subio ! . . .  *  C dc B.

Sc eu tc amo donzclla ,
Não crimines meu amor;
Não detestes, quem te adora;.
Não augmentes minha dor.
Vivo inquieto e afilicto . . .
Km ti tenho meu pensar ,
O amor, quo te consagro 
Não posso mais occultar.
Amcliá , virgem donosa 
Recebe meu terno amor ;
Só assim mitigarei 
A  minha pungente dor.
Quo vida triste e cruel 
Iíeide no mundo passar i 
Se não quizeres Amélia 
O meu amor acceitar.

Março-1853. F. Carlos lUiossard.

D E C I M A .
Em triste desassocego 
Passei dilatados dias,
Que hoje troco cm alegrias, 
A ’vista do uovo emprego.
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A s  lotes laços m'cntrego 
Que ji sorto uie Reparou ;
1)6 mim próprio já  não sou ;
IVis com gostosa vontade,
Sijcitaodo a liberdade,
Meu tormento se acabou.

J. A. M.
■ .V— .í ■ - lim

S i )  S E  T O .
A’ innocente Phylomena no dia do seu Bap­

tismo , e dedicado a seu pai o Sr. Pedro 
Cf ornes do Amaral.

( Improviso. )
■ Como a rasa pMrpurina , que cm Abril 

l)u**tbrocha i*....sí»a eu.re os odores ,
AîtÎ m tu iíiiTíi. virgem, entre os a more* 
Viste a luz , n rés^erás lin Ia , c gentil.
K’s qual Anjo . quo adeja no Brasil,
Dc palmas cov.xtdo , e da flores ,
JIou* :ias entonmío dc louvores ,
Ao que diiuS íô tornou de nousânas mil.

0 . j  «  ^ t  » .  * . •  * • *  - * 14  •

So um d?y. vier, em que no peito,
A  cham& tu sontircn de ai*do;ite amor ,
A  que todo o mortal vivo sujeito..
Não <e offusque meiga virgem o seu fulgor, 

e:»tr>í risos, o verás, com bello aspei to 
Os teus risos, osteus p raser cs casar á dor.

Dczembro-8-lSó 1. Mendes Cacaüeiro.

A G R O S  T  I C O S .

t=j;nilia , tu és meu bem , 
geu  coração ja to tlei ; 
t—;ial aii em foroiopura 
f<:i. i-i bella* onde verei ?

a propria Venu*.
>- quem já.te'compafc!'.

2 jle Março de ÎS5U.

v'T

J 13. F  P .

g i  nha-saudade-adorada 
pOrjui ponho o nome teu ; 
SSefiete; e vê que lembrada, 
MinU é do peito meu 
^quclla hora sagrada ! . . .
Belem 21-2-1853. *  C. de D.

CONCELHOS AOS TOLOS.

Toma sempre por fingidos os oíTe- 
recimentos que tc fizerem : Muitas 
cotisas se ofíerecem por mera políti­
c a , e ueceituras é a tuais rematada 
tolice.

Nunca compres fiado , embora té 
ofTerevão , e quando comprares , pa­
ga co#n brevtüftde , embora te digão 
não havia pressa. Todos leem mui- 
t/i pressa em receber o s^t dinheiro , 
e quem pensa o contrario arrisca-se 
a dobrados juros.

C«)Hibú-te das sociedades , e ad­
junto*. Nestas occasions 6 que mui­
tas vezes se e^perimeutão as habi- 
lidades do homem tólõ*.

t  ( ’ I I  A  \i » I )  A  .
Quando :t moça assim faz ,
Nol mundo juer reprezentar ; 2
Ninçiu-m mo adiará distante,
Que bem pèíto liuiJo eu estar. 1

“ CONCEITO.
Existe ha muito tuvm  ;
Somprp n  ̂ forma vaiYa ;
Mais \ c’ò mesmo nome
Assim . ê chama hoje em dia. /

e d i c t o r ;
A ntonio I'A Cunha M bndbs.
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A o Sr. Communicante <io Treze de Maio 
N .°  210 de 12 do eorreute.

A bonda»!-., e exeepáiva tiblicjulesa com 
que vos digríástea acolher a nossa produc- 
çaõsinh a—  O Canto Sepulckral—, 
sobro maneira nos —  honra, e vos agra­
decemos asobsequrõsas expressões, a nos­
so respeito, exaradas na vossa analyse.

Certos, porem, da nossa deficiência lit- 
teraria, naõ podemos suppor, que a nos­
sa Poezia esteja taó purgada de defeitos, 
que naõ sofira correcçaõ; o por isso. ou 
•fostes em extremo indulge i le para com- 
nosco , ou não sübmetteátes o noésõ pen­
samento a rigorosa analyse, talvez par., 
•não dus; mi mar-nos.

Não é vaidade, nem fôfa impostura, 
uefaz aparecer nas colunmas deste, ou 
’aquelle periodieo; este, ou aquelle pen­

samento nosso; e neSte cazo, o nosso appel- 
lido dando a conhecer o seu auctor, v^i 
servir-lhe como de egide contra as paira­
das dos tolos, prevenindo-os da nossa po­
breza dc conhecimentos para certames de

A litteratura eleva o ho/iiem ao throno dc 
Deos, por isso que o litteralo é quàsi sempre 
o homem religioso. (D » Rkimçaõ.)
----------- l —---- ------ _jl;---- l - . u
maior merecimento , e mendigar a critica1 
judiciosa, e prudente dos homens doutos : 
E ’ assim que se aprende, e nós deseja­
mos aprender.

Todas as veses, quo o illustrado ana- 
lytico nos — encontrar em erro, e apare- 
ccr para no-lo  apontar com franquesa, 
bem longe de stigmatisar-nos, dar-nos-hui 
nisso provas irrecusáveis do interesse, quo 
totr.á pela nossa prcspcridade. Pensa- 
mos assim, embora alguém créa, que isso 
importa um de3ar. ;

O nosso amigo J. C. B . também ac- 
ceita vossa analyse no que respeita aog 
pretéritos definidos dos veros ; c  mesmo 
im 13. quadra, posto que se errou, foi 
por fundar-se na o, iai. o de Escriotores 
modernos de grande nomeada: o Sr. Ale­
xandre Hcrculano, por exei'.plo, diz no 
seu Canto —  a Supplica —

”  Os teus fingidos queixuiipes 
iy Ingrata, eu heide •j.ir.il-os 
”  Sou Jui.cr, C OAI.l;<6 J'-ya 
”  Òbrigam-me a mdefiul-og.

Finalmente teremos sempre em vista, 
que ao Mestre cumpro indicar os erros, o 
aos discipulos cmendal-os com docilidade.
Março -1 4  -  1853:

M endes Cavalleiro.
j. a b.
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A  palavra am igo, taò usual na actu- 
alidade. é certamente o vocábulo íbitíâ 
encontrado : á qualquer sc dá este doce 
epitheto, porem a rasaõ é porque naò se 
conhece bem o valor do sua signiíicaçaõ 
olhada por nós indiiTeren temente.

Abramos por um momento as Sagra­
das Lettras e ouviremos ao Espirito San­
to no Ecelesiastico dizer que o ver da- » 
de i r o am igo t o pro/eclor da nossa 
sorte, e aquelle que tem a felicidade de 
o enco)ürar. nada menos acha, que úm 
ihcsouro tu'iis precioso que o ouro. e 7
o, prttla : e tanto é verdade, que o feitor 
iniquo do Evangelho, chamado á contas, 
tratou de adqaiiir amigos nas pessoas do3 
deve<iores 4a casa de seu amo fazendo des­
contar a-3 dividas, pelo que foi por seu 
Benhor'louvado como liomem dejuizo, naõ 
pela act^ao; obrada, mas pelo modo com 
tmc os fez seus amigos, que lhe liavião 
(emfora com os bens do amo) valer quan­
do naõ fosse mais feitor. D  esta mesma 
Parabola 0  Diyino M e stk e  tomaoccasião 
para instruir seus «liscipulos expressando- 
lhes que com esmollas comprem amigos 
para os tabernaculos eternos: Um Santo 
Doutor da Igreja dizia que nin^uem sen­
tenciasse nas contravcrsias de uous ami­
gos, porque tendo precisamente de deci­
dir-se a favor de hum, perderia um ami­
go, porem entre dous inimigos naõ lucra­
va menos que um amigo.

Em fim valo tanto um amigo, que cer­
to homem inventariando seus teres disse: 
tenho tantos prédios, tantos ..servos, tan­
to em moveis de madeira real, tanto cm 
ouro, tanto em bai*ella de prata, e tantos

amigos, querendo assim mostrar que dava 
bastante valor a este genero precioso.

Provado pois que um amigo vale um 
fhesouvo, e visto que um thesouro custa 
bastante a eneontmr-se, segue-se que 
bem diíncil é, principalmente hoje, cn- 
contrar-sc um amigo, digno de tal nome; 
porem já  que todos querem tel-os, eis os 
mais necessários attributos, que procura­
remos achar no sugeito, que aeve ser 
nosso amigo.

Quem naò ama a D eos naõ pode 
ser bom am igo. Nem outra cousa disse 
o Profeta Jehu a Josafat. quando o repro- 
hendia por tratar amisade com 0  impio 
Acab. ím pio,"diz elle, prabes auxilium, 
et h is , qui oderun D om inum , amicitia 
jtin geris  ? St. Agostinho bem o expres­
sa nos seguintes termos ; ille veraciter 
amai amicum , qni Deurn amat in ami- 
eo, aul quia est in  HJ.o, aut ul sit in ilío: 
0  Principe dos OradoreiNRoraanos cora 
o lume da rasão natural apenas disse ; 
“  eu creio, que só entre bons pode haver 
amisade: ”  se emfim lançarmos os olhos 
para a historia dos tempos hidos encon­
traremos nella um documento digno de 
ser lido, eil-a: cm tempo de Theodo- 
rico um Diacono Catholico para ganhar 
mais a vontade deste rei, c tornar-se seu 
valido aborrou da sagrada Religião de 
Jezus Christo, e foi alistar-se sob as tor­
pes bandeiras da idolatria, mas em recom­
pensa de sua perfídia Theo<lorico o man­
dou matar disendo-lhe : “  vsi tu não po- 
deste ser fiel, ao teu Deos, como poderás 
s o l-o  ao teu rei?”

Continuaremos a mostrar os pre­
dicados que se devem buscar em nm  
aim go. *  *  A .
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—  BURAJUBA. —
ou

A F E S T A  D E  N A T A L .

( Continuação do n. antecedente.')
I I

O dia de Natal.
Saô jit dadas dez horas (la manhã, e 

desde as oito cstou no porto do Gallcgo, 
esperando pela galeôtu que cstava no l>eco 
da Iloza rccehendo as n.inhas companhei­
ras de viagem; é escusado dizer ao meu 
leitor, quanto" estava enfadado cora tal de­
mora; elle deve cõijlícccr. qual a causa . .

Chegou crafim o desejado momento; 
eu vou partir. . .  a am ôa faz-se á vcl- 
la; e pouco a pouco mo vai fugindo aos 
olíios o porto do embarque. Prospera 
nos foi a viagem apesar de algumas ma- 
resias que vinhão lavar-lhe os bancos, e 
cmpoçar-se~lhe no esgotador. . . muito 
mc agradou lançar . entüo um saudoso 
olhar para o meu miínoso Pará! ah! quan­
to é bella a sua vista da outra banda do 
rio ! . . . . .

A s lisas agoas do pequeno, mas im- 
mensuravel Araparí já  são por nós sulca­
das: eu deviso, e . . .  . passo pela frente 
da fasenda do mesmo nome do rio, proprie­
dade do Sr. Coronel Geraldo Joze de 
Abreu, bem situada, com engenho de mo­
er cana, porem quo depois da terrível 
catástrofe cabanal bem se pode diser com 
o Poeta, fu it  Ilium .

D ’csta fasenda cerca de meia hora che­
guei ao sitio onde devia jantar, e descan­
sar , para seguir viagem para Burujuba, 
que dista de lá menos de meia maré.

Para o meu leitor formar uma ideia 
do lugar em que me acho, considere uma

caza assobradada ã beira-mar, rodeada 
de frondosos arvoredos, com um bello 
jardim, e uma vasta campina cercada de 
riachos, cujos lados sustentaõ cacaoseiros 
plantados com esmero e simetria, e eis o 
meu novo diversorio.

A;primeira cousa, que fiz, foi, tomar 
um banho, que me soube bem por causa 
dos ardores do sol de que fui victima em 
toda a viagem, (por não poder andar co ­
mo gallinha de baixo do paneiro;) depois 
fui saborear os bellos cajus do mato, ca­
caos ; mangas &c. c finalmente chamado 
para jantar, sentei-me, comi, c  quando a 
noite se aproximou, tratei dc hir procu­
rar a rede. onde julgava gosar os doces 
cffcitos dc um delicioso, aturado somno, 
mas enganei mc, porque ali ha bastantes 
barbeiros, que sangráo ás escuras, pelo 
que os temo muito, o por isso me foi do 
bastante custo sooegar, o que se efTectuou 
quando já  se avisinhava a aurora; foi en­
tão que eu dormi até sol alto.

(Continua.)

POEZIAS

MOTE.
A té quando yreguiço&Q dorm irásl

SONETO PARA SER GL0ZAD0.

Que fazes, peccador endurecido? !
Não presumas dormir tão descançado, 
Qué nos braços da culpa reclinado 
Um eterno suplicio lias merecido.

Sc queres acordar arrependido 
Desse soumo mortal, c desgraçado,
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Despresa já  o  mal, que tens amado, 
Procura já  o bem, quo has perdido.

C‘j>u a Santa Penitencia em caso tal 
Bem coiitrioUK quai David, te abraça 
Ooiïiuiido só uo Pai Celestial.

Oh! K-scixta o santo aviso, que te faz 
Dlsciido-te com voz terna, c paternal, 
AU yua/ulo preguiçoso dormirásl

GLOZA.
A  culpa do primeiro desgraçado 

Sabe-se que até nós foi transfundida ; 
Recebemos por tanto com a vida 
A  pestifera massa do peccado.

Mas o Filho dc Deos crucificado 
Para dar-nos a graça já  perdida,
Deixou a sua Esposa bem provida 
Nos Santos Sacramentos, que ha deixado

A* graça chama a todos igualmente, 
Por todos Jesuz Christo ha padecido,
A  todos quer salvar eternamente.

Ah ! Quem aindanaõ chòrá arrependido 
Qó'ím uaõ trata de ser já penitente!
Que fazes pecccubtr endurecido ? !

Kctratos da Santa Penitencia 
Sab*-í-e que foráo os M ioarios,
Os Paulos, os Brunos, e os Trava rios, 
Iuvictos iíeroes d.* paciência.

Nestes sim, que reinava a innoccncia; 
M  as ainda que já  sexagonarios,
Pobre3, peniteutes; solitários,
Temem os ataques da indolência.

Tu molle, preguiçoso, incontinente, 
Nas delicias do mundo embriagado 
Até quando serás tão indolente.

Ah! Naõ sejas de ti tão desouidaJo ! 
Teme, teme uma morte de repente,
Naõ pr es urnas dormir taõ descançado.

Essa parca, fatal executora 
Da pena, que aos mortaes está taxada, 
Para os imj>ios é sempre atraiçoada,
K’ cruel" por extremo, é vingadora.

Para aquelle porem que sempre fora 
Do( uina vida penosa, o ajustada 
Naõ e a sua fouee envenenada,
Antes da Gloria cterua é percursora.

 ̂Quye attento, o que te digo, ó peceador, 
Naõ é conto , nem fabula estudada 
Saõ verdades , que to ensina o Redemptor.

Qual outro Santo Lazaro chagado ,
Mais valo morrer na graça do Senhor,
Que nos braços da culpa reclinado.

Qual o hruto feróz , desaoisado 
Que naõ tem da Razaõ a luz brilhante, 
Vivo o homem quo pecca á cada instanto 
Sem remorsos sentir do seu peocudo.

Tal é o peceador , que reprovada 
Nuõ se lembra de um Deo^ Omnipotente, 
S:r'.>feito, gostozo, e m.tis comento 
Ao d.monL s ï entrega Jcsg;\.çodo.

Miis tu, <> . idor, q.-em quer que fores 
Ainda que 'aõ máo naõ ík.ih *s fi io ,
Das c ha •naus do iufernò teuví dores-

Uma vêí que tu tenhas <;.'ilnquidó,,
Se da gir.ça nâõ' buscaá 
Um eterno suplicio nas- merecido

Continua*
, — ------------------------------

Explicaçaõ da charada do numero 
aiitcccUente : —  C a s a c a .

E D I C T O R ,
AxiOiíiO DA CUKHA M b^DjES.
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—  BURAJUBA. —
ou

A F E S T A  D E  N A T A L .

(Continuação do n.c antecedente.') 
í t t

/1 prim eira oitava do Natal.
O sol já  era bastante abrasador, quan­

do segui viagem para o Antigo convento 
dos .Jcsuitas baptisado por-elles , e chris- 
jnado pélopovo com o nome de Jiuraju- 
ba . . A  s duas horas chegamos, o co ­
mo tivesscnkw dc liir ainda visitar um 
no«so amigo morador no sitio fronteiro, 
ctija vida se achava cm eminonto perigo 
por causa de um profundo golpo cse 
machado, que a falta, talvez, de cuidado 
occasionou. nos demoramos apenas, cm 
quanto Sb transportarão pa/a terra osnos- 
r,v& buliú».

Dabi a um quarte? d’hor i já  eu conver­
sava com o meu amigo, aquem mal se 
podia entender o que dixii: aqui tive ma­
is uma vez de conhecer o erro dos Judeus 
acerca da vinda do Messíàs; sim. porque 
essey a quem crucificara* foliando a sons 
discipulos dits’er (Jiló a f i '  ainda do t'iè
manko de iipt g ra » ite mostarda é por

r . < . :  )

A liUeraiura eleva? o hnnv.m ar» throno dê 
Deos , p/)risso que o litterato c quasi sempre ., 
o homem rcliçiozo. (D a U kimcaô .),

ai bastante pa/a transportar mcniZrs: •’ 
com isto quero diser que só a fé o sal­
vou. pois tsndo ha cincò dias recebi­
do o fatal ííolpe , se esvahio em sangue 
nos trop primeiros, e só á força de mui­
tos remçdics conseguirão cstanc&l’ - o  por 
momentos, por que ao menor movimento 
que fazia de novo se desatava a sangria: 
cm quanto confortava o quasi moribundo 
homem, um pardo chegou ao porto.* era 
nu» curador , ou ben/edor dc sangue (co ­
mo lá o chamaò) o caso é, que depois 
de fascr para mais de meia dusia de 
cruzes sobre a ccsura, q mccher os bei­
ços á maneira de quem résa, a veia cesr 
sou de cxpcllir -o  . . .

Depois dc feita esta operaçaò fomos 
conviaados para ianto.v: uh! quem mc 
dera agora, a Ixfla eut:a guizada, e pa­
to de tucupi com quo me rpfestclei cn- 
tt.o! . . Acabado o jantar forçoso era. 
part’.»-; nós com etlVito o executamos.
O -.ento geral sibíla^-hortMau.cute, «a 
ondas desafiavnó o eeo, os pingos dc um 
vlmvisòo pareciao p-dras quando arroja­
das .de muito alto cahcni sobre as costas 
<]o «le^graÇado viajor, a ag03 se tinha se- 
nhorcado de meio esgotador, os' relam- 
pagos, c trovõeg, tudo, tudo cm- fim que 
de horroroso existo, nos cercou; depois 
de rota a véh , quebrada á  espielw, c
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estalado o inostro; final mente cra para 
mim um anticipado diadejuiffo! Porcm 
graças ao poderoso canticqjdè Nossa Se­
nhora, que pela torcei r* vez resado, o ven­
te foi-se amainando, o as G lieras eu c3- 
tava no porto de Burajuba; fui logo pa­
ra terra mudar de roupa, e descançar. 
’L*al peflo cansaço da viagem , apenas 
pude cîie^nr a janella para ver os escra­
vos que.; davaõ principio á sua festa: el­
les vitihaò formados nesta ordem.

Depois d’ iima comitiva armada de bra­
ços de jupati , quo chamavào armas , 
entre -muitos mxòs vinha a rainha mui 
trajada, cfcmi a corôa em uma salva con- \ 
dusida'por uma menina a quem chaîna- 
vâo primeira rcordoma, ambas -pessoas 
reaes, por isso que vinhão em meio do 
srta côrtc composta dc mais de trinta mu­
lheres, unicas que as podkx5 acompanhar 
alem da sua guarda d’ honra,

DaJn a um nada, soou uma corneta 
de cana, cousa a mais parecida ÿossiŸel 
com as dos nossos regimentos: era a cha­
mada; poueo tempo depois veio por diver­
so caminho o re i, que entrou na Capella 
em companhia da sua corte, e da rainha, 
que esperava por elle no alpendre: quan­
do do lá sahiraõ, n a õ s ^ : eu a esse tem­
po dormia : eraõ nove horas.

( Qontinuar-sG-ha. )

Quanto vale um am igo ?

Contimiaçaò do numero antecedente,
O  inim igo do teu am igo naõ pode 

ser teu am igo. Em abono desta verda­
de temos o axioma filosoCco Naõ podem  
convir entre si duas cotisas, quando só 
uma deltas conucm com uma terceira

Sim / A  uniaõ é a baso da amisade, ora 
esta não se tiú 1 1 0  meu amigo, c  seu ini­
migos , lo »o não se pode dar também em 
miin, por isso que não são a mesma cousa 
entre si.

Sublime 6 a sentença de S. Chrisos- 
tomo fundado neste axioma: Inim iei, diz 
elle , sui amicum nano in  hmiàiluis 
suniil: e as provas estao nas mesmas Kâ- 
cripturas; O Invicto Sansão quiz eon- 
trahir amisade com Dali la, mais sendo 
esta unida nos Filisthcos seus inimigo*, 
não o podia ser a elle; e Sans ao morro 
com aquellos sob as ruinas do regio pa­
vimento. Uerodes se disia amigo do í>ap- 
tísta, quecra odiado do Ilerodias, amiga 
d?aquellc; pelo quo faz vir era uma salva 
a cabeça deste por premio do uma, ao 
seu ver , bem executada dança.

Nuò sejas am igo^le quem fo r  ma 
is nobre ou rico, que tu. Este o conco 
lho do. Espirito Santo. Pondus super 
se tollet, qui fionestiori se conimunicat: 
et ditiori te ne soei us J'ueris: . a rasaò 
abi mesmo so encontra^ quando enim se 
colliserint, confrigentur: daqui se vo a 
veracidade da fabula de dons vasos ar­
rebatados pela corrente, o de ferro pedio 
ao de vidro que se chegasse para que po- 
dessem ambos vencer com mais valor 0  
corrente, porem este lhe diz responden 
do. linda, compnnhotru; nula. tjiuil a. 
seu destino, tu cs mais Jurte que ei. 
pode succéder, que as ondas ta fa ço  
bater em mi/n, ou a mini etn ti, e c. 
só dc qualquer maneira sofrer d  o dam 
no, por ser mais fraca: ainda são <1 
muito peso as palavras de Fedro na fubc 
la do leão caçador, quando nos diz: nutn 
yuam  est Jidelis societas cum potente.

(  C on tin u ur-se-ha)
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P 0 2 S Î A G .

O  P A R A ’ .

Bclcm formosa Belem, 
îliiea terra <lo Braâi!,
Tu é s . de todo o Impcrio , 
Das 3indaS a mais gentil !

i'îste sólo tão fecundo 
Do ries tedo cortado ,
E ’ o sólo mais invejado 
1)0S sólo* do novo muudo î 

essdsrio magestoso 
Que se arroja caudaloso 

0 Do se.u seio. ao mar immenso,.
E* bastante p’ra Inostrar 
Sua bcilez» sem par 
Seu território extenso !
Após d’este docemente 
Banha ás praùtô do Par»
Esse aineuo Guajará .
Que vai juntar a corrente 
A esse dos nos —  Pay : —
35 correndo , val evai ,
Em 3CU curso a mono e lliâno,
3JrandamentO suspirando 
Em murmurio mui brando 
Juntar-se ao grande oceeano i
Sc do Mondego 'ê do Lima 
Os Vatcá viessem cá ,
Entrassem no Guajará 
E Amazonas acima 
Heu curso fossem correr :
3íaviaõ de altc> erguer 
Um canto na sua Lyra !
A  minha callada . . .  o triste 
l )á  inda signacs que existe 
31 as sc a vibro . . . fó  suspira ! . ..
tíó , suspira . . . apenas ousa 
Erguer um canto singcllo 
A  este sólo taõ bello 
Onde a concordia repousa,
E  onde a propria Natureza 
Nos mostra com clareza 
As bellezas que contem :
3&sta terra perigrina 
Teve por fado c por sina 
O nome ter do Belcm I

Dás asylo hospitaleiro 
A ’quelle que o busca cm ti :
30 áquello que como a mi 
35’prcscripto estrangeiro 
Tu dás- promp’to gasalhado 
E aos golpes do negro fado 
Evitas que fique exposto ,
O triste , que espatriado 
Longe da Pátria —  isolado —- 
Sofire pungente desgosto !
E ’assim que no teu seio 
Acolhes quem te buscou,
Ou quem o fado lançou 
Lá dos abysmos no uicio'L 
Pelo menos foi assim 
Que tu acolheste a mim 
Quando á intriga fuginda 
3íusquei em ti um abrigo 
Sem ter aqui uni —  amigo —
P ’ra me dizor: —  sê bem vindo! —
Não preeizei, foi bastanto 
Nas praias tuas portai*
Para de proinpto achar 
Em cada teu liabitanto 
Um —  amigo, um protector'!
E sc algum dia me for 
D ’entre o Povo Brasileiro 
Nas canções qu’eu escrever 
lfeide sempre bem dizer 
Este sólo hospitaleiro !

Pará , formoso Pará ,
Kica terra do Brasil
Tu és de todo o Impcrio
Das lindas a mais gentil í

Bclcnx Março— 2— 53. J. O. />.
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CANCONETAS.
AOS AN NOS n 'UMA SIEXIXA.

De minha vida o jardim ,
Mc brotou maïs uma rosa,
De rubra oôr dc carmim 
Linda, gentil, o formosa.
Marilia lu és a rosa 
Dos sonhos do meu amor,
Da minha vida afanosa 
Sam teus sorrisos j>cnhor.
E ’s arclianjo de pureza 
Meigo , mimoso, c gentil,
Das formosas a prinecza ,
Linda fada do Brasil.
E ’s taõ formosa que ôs Numes 
inycjurn tua bcllcza,
Invejam te us meigee lûmes 
Prisma d’amor , c pureza.
Casta donzeiia , a natura 
Esmeroo-fie em íc formar ,
Naõ tç excede em formosura 

. Jttôxa aurora a despontar.
O ton jvîï to é rnn thezouro , 
Onde o incu au» r bo enserra,
E’s anjo cm imvcrn d'ouro 
Descido do céa á terra.

Pará— 1352. Mandes Cacalleiro.

■ ■ 'i » i

A ’ M A R IL IA .

Marina meu bem 
. Meu doce emprego,

Por ti já  não tenho 
O autigo socogo.

^ •** Ati entrerfjci » ~
O meu condão,
G ç r 'c r / )  v c ï p i  
V r.os,<i- tfnîüo.

. . .

Se como és bella 
Tu fores constante, 
De certo promette 
Teu fido amante:

Os dias contigo 
Gostoso paasar,
K dias mimozoa 
Comtigo acabar.

Por

Quadnis ofTefrecidas á Hlm. Sra. D. L. G. 
L. da S. pelo abaixo assignado.

P ’ra occullar em meo peito hnma paixão 
ISaô vtc dio grani zclor a Natureza.

(D o auctor.) ,
Logo que vi Ó Donzeiia 
O teu rosto encantador,
Meu coração abaîou-sc 
E sentio chammas do amor.
Até entaõ, ó  Donzeîla,
Amor nunca conhccî ;
Porém , d’elle fui captivo ,
Logo que, teu rosto vi.
E son tiriasD on zella ,
() efTeito que senti ,
Desdo o féliZ * momento 
Quo tou rosto lindo vi ?
Eu te àmo, 6 Donzella,
Como a ningùcm inda atr.ei :
A  lmii ; VIHjv, o Com^aô 
Tudo, tudo já  te dbi.
Inconstante naõ me s^jns,
Que eu a ti nunca i> sevei ?
Eu te am o, eu tôo ju ro ,
Como a iiinguca» inda amei.

: n  h : a . s .

Roxcnos —  A'nlonio da Cunua Mcndzà.
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L l T T B R  A  T  U R A .

—  B U R A J U B A . —
ou '

A FESTA DE NA T A L .
• »

{Continuação <lo n.° antecedente.")
IV

A segunda oitava do Natal.
A  brilhante aurora embuçada cm seu 

purpurino manto acabava de expulsar 
de todo, o denso véo, decidido oecul- 
tador do atroces crimes, c medonhos 
espectros da noite, já  mesmo Fébo em 
seu igneo carro vinha começar sua in­
cansável lida, quando com o chamado 
do uma . escrava, em cuja mão fume- 
gava uma pequena chavcna do liquido, 
á que «Íamos o nome de café, acordei: 
brevemente dccidi o negocio em dois
minutos; c«!fA deliciosa beborngem es­
tava esquentando-mo o estomago; de 
pois ergui-me da rede, banhei o ros­
to , o ouço o roncar da cormta acom­
panhado do tambor, quo annunciavào 
a próxima -chegada do rei;  que vinha 
desta vez primeiro com o seu séquito, 
e se dirigia para a capelía; pouco de­
pois chegou a rainha com as suas da-

mas ; já  sabe o meu leitor, não crão 
acompanhados , senão por pessoas do seu 
sexo tanto aqucllo como esta (  al'jm d:* 
guarda ) .

Deixemos por um momento esta co­
rn il tant e catcrva no alpendre da Igre- 
ginha cm quanto vou dar um passeio 
pela campina, á casa, e capella dos cx- 
tinctos Padres da companhia , começan­
do pelo porto.

Pedaços dc já  carcomidas taboas des­
cançadas sobre velhos esteios de rijo a- 
capú por onde muito arriscadamente e 
só com bastante arrojo se podo andar, 
bem deixão ver a ferrea dentadura do 
tempo estragador, e por conscquencia 
sua alta antiguidade; aquellc pois quo 
mais acautelado quer andar, salta á la­
ma. se está vazia a maré, e faz das 
cavilhas podres de um barco, quo ahi 
sc encontra ponte, c por elle vai ter 
a vasta campina da largura do nosso

da polvora. , ou mais talvcs , cm
cujo centro, pouca diíFerença , sc acha 
collocado o convento. Essa campina ho­
je  cheia de capim , c mato alto obsía , 
quo a vista mais ngúda alcancc a an­
tiga olaria , que fica á csquenla da casa.

Üin pòrtáõ largo c pesado dc pois 
de velho alpendre leito pelo mesmo mol­
do do uosso palacio Episcopal conduz
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6 duas portas, que deixaõ ver dons cor­
redores cheios do muito lixo, a cujo 
correr so vô cinco cellas; ao lado di­
reito da entrada existe uma escada , que 
leva ao andar de cima ; largo é o es­
paço de uma janella grande, muda cx- 
pcctadora das bramantes ondas , até ou­
tra que lhe dá as co3tas : seguem-so 
corredores iguacs aos dc baixo , e cel­
les 1 1 0  mesmo numero com outras tan- 
tas janellas sem foîhaâ que licavão de­
fronto dos quartos : no fim do cáda um 
desses compridos corredores ha uma va­
randa , a da parte direita que servia tal­
vez do cô ro , está sobro a capclla, e 
suas janellas de recreio para todos os 
outros lados; a da outra devia ser a 
cousa mais bella , c pitoresca que dar- 
se p ód c, sustentada por grossas colum- 
nas dc pedra c  ca l, á semelhança do 
uma do convento de Santo Antonio, 
que olha para a horta.

A o descer, seguindo a direita da ca­
sa está uma Igreja com alpendre tam­
bém como o do convento dos carmelitas ,no 
alto do qual se enxergão telhas c  vi­
gamentos pela maior parte novos , assim 
como nos baixos os tijóios denunciâo re­
cente reforma; a capclla chamada Na­
zareth para ser seu orago a Santíssi­
ma Virgem sob esse titulo é pequena, 
o muito semelhante a nossa do mosmo 
nome nesta Cidado : seu altar-mór com 
sacrario todo dourado pelo gosto do col- 
legio de Santo Alexandre, eontêm tres 
nichos , um no meio com a Imagem da 
Santa Virgem.

Entre diversas Imagens so cncontrão 
duas— obras primas ,— uma da Virgem 
o Mártir Santa Barbara de dois a tres 
palmos dc altura e outra do Senhor mor­
to , ah ! tempora mutai ur et n os , ct

omnia m utanlvr in i/lis! ! de que ser­
vem esses primores todos, ricos para­
mentos sáçejdotáes , de altar, vnzos dc 
Sacrifício, se tudo Chtk votado ao es­
quecimento envolto em p ó , e já  quUsi 
por assim dizer sepultado no horrido 
abismo do desprezo ! ! so ao menos na 
família houvera um Padre para dar apre­
ço  a tanto Î ! mas não um escravo ser­
ve de sachristãó outro exerce as func- 
çoês de Sacerdoto no que não precisa 
poder do Ordem , quero dizer oftercco 
a reza , em fim de tudo o que temos 
visto bem se podo sem erro dizer como 
outrórao viajor: campus abi Trója fu it.

— >» « 
Hoje pela primeira vez lanço um dos 

77ieus presudos pensamentos [sim, presa- 
dos por mim, o só para mim] nas tortuosas 
veredas d’este mundo critico; porisso di­
rei como o Sr. A . E. S^uur:

“  Amanhã —  meu pensa?nc7ito,
“  Pobre de ti —  onde irás ?
“  Eín que espinhosos silvados 
“  As azas tú rasgar ás ?

Prezados, sim, não porque sejaô su­
bidos versos ou apollineas canções; mas 
por serem os produetos das minhas vigi- 
lias, e das horas do meu triste meditar !

Exponho-os ás vistas talvez de cento­
na res de Poetas, que em alto estylo, 
e elevado mótro se tenhão emgrande- 
nidn, quo em principiando a 1er tão fra- 
cos c  moribundos versos afastem seus 
olhos sem quererem honrai*- com suas 
vistas, mesquinhos produetos faltos de 
brilhante metrificação ; c  inda direi co­
mo o mesmo Sr. Zaluar.

“  Quantas vistas distrahidas 
“  Te fitarão sem te ter ?
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Porem sc arrisco os meus tristes car­
mes , he por ter a ccrtesa de que os ho­
mens doutos não sabem desprezar, e 
que concederamc -  li áo desculpa imaginan­
do que sãó produetos de tão insignifi­
cante Lyra , que apenas a dedilho man­
samente com meuo quo as ferrugentas 
cordas se não quebrem.

O Q U E E U  IN V E JO .
Não quero pompas, —  nem galas , 
Nem custosas pedrarias ;
Nem abitar n’essas sains 
Em que nos suííocão as fallas 
Diversas perfamarias.
N ão quero ser um — Sultão 
D ’cssas terras do Oriente;
Não quero reger nacão 
Que se proste pelo chão ,
A o  mover do meu Tridente.
Não quero terras uffanas 
Qual—  Belgrado , — ou —  Senlim ; 
Nem lindas —  Georgianas 
Com suas frontes sob’ranas 
Dardcjando do rubim.
Nem —  Sevilha , nem —  Granada, 
Nem —  Stabul —  a favorita !
Nem as —  Gregas —  animadas , 
•Nem as faces inamoradas 
Das espertas —  Moabitas.
Neni —  Circassiana —  esbélta 
Dorinitamlo no Sopliá ,
De mil carinhos completa 
Sonhando com o P rofeta , 
Invocando o seu —  Alhá.
Nem de —  Alhambra —  ou Palmira 
Desejo o vasto poder;
A  odalisca que suspira,
Nem esmeralda nem saphira 
Desejei somente ter.

Nem sopliá de mil brocados , 
Nem quci-o vasto liarem ;
Nem mil tapetes bordados,
De orphir bem matizados 
Que do longes terras vem.
Desprcso toda a riqueza 
Que he toda ineomplccta;
Qu’o ouro faz a avareza ,
Faz o medo a incerteza,
S ó invejo o ser —  P o e t A  ! —

Invejo o grando —  Virgilio —
A  —  Camoès —  Tasso —  Byron -— 
Quero ter o seu auxilio , 
Embora soffra o exilio 
Dos vates de m ór condon.

Invejo a triste chou pana 
Longe do bolir do mundo : 
Troco por pobre Cabana 
O amor dum a Sultana,
E  seu palacio jucundo.
Invejo mais o viver 
Pelos vales, pelos montes 
Invejo. . . . acho prazer 
N o murraurio quo a correr 
V ão fazendo as lêdas fontes.
Invejo os prados inastrados.
De esmeraldas, e dc verdores; 
Invejo os cantos animados 
Dos cantores enamorados 
Trinando doces amore3.
Invejo a Lua fagueira 
N o sou pallido vagar,
E  a briza feiticeira 
N o seu brando sussurrar; 
Invejo tudo que podo 
A  um P o e t a  inspirar.
Invejo o dom do P o e t a  
Como inda nada invejei
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Invejo. . . . pois he profeta !
E a profecia faz Lei !

Bragança 2õ de Novembro de 1852.
A. R . Borba.

T R A I Ç A O .
Ao 7)ieo amigo o Sr. Joaquim Pereira de 

Sousa, cm testemunho de ajjfeição.

Je Vaimais du plus tendre amour;  
Elle m'a trahi., Vinfidèle !
M ais elle est trahie à son tour,
E t mon rival m 1 a vengé d'elle.

(  Parny. )
Aurélia fera, c traidora 
O teu cruel coração 
Só se lhe póde chamar 
O symbolo da ingratidão:
Eu já  d’elle experimentei 
Quanto doe uma traição.
Pela tua fé mais pura 
Tyranna, tumejuraste,
Que d’outro tu não serias,
Um dia, que me fullustc!
Quebra ste teo juramento,
E  meo amor olvidaste !
Pelos carinhos traidores 
D ’esse meo cruel rival,
Me despresaste, ingrata !
Elle não te amava tnl.
Julgaste ser mais ditosa.
Tivcste sorte fatal !
Justos céos elle vingou-me, 
J)eixandorte abandonada ! . .
Tu agora em vão lastimas 
Tua sorte desgraçada,
Que comigo havia ser 
Do mil vonturas ornada!

Já conhecestc, injusta,
Os cffeitos da traição ! .  .
Como eu, também sentiste 
Tanta dor, tanta aíllicção,
Que softreo então meo peito 
Com a tua ingratidão !
Aos céos imploro que passes 
Tua vida perseguida;
Quo nenhum socego tenhas 
Pérfida ! . . traidora ! . .  inílda ! .  . 
Quo essa tua crueldade 
Com rigor seja punida ! ! . .

Fevereiro— 185o.
Frederico Carlos RJiossard.

CONSELHOS AOS TOLOS.
\grada sempre os filhos, dc quem quer 

que seja, e procura conversações religiosas 
com os velhos. Os puis amaõ , a quem ama 
seus filhos , e os velhos saõ ffciigiosoa por na­
tureza.

Nunca te intromettas cm questees alheias. 
Cada um eontendor quer ter razaò , e o ho­
mem tolo não sabe da-la a todos. Dar a ra­
zão á quem a tem compete aos juizes, ncga- 
la á quem a não tem compete aos tolos.

Nunca elogies algaein perante os quo o 
odeiaõ: deffende--o simplesmente, se 6 teu 
amigo, c se dc todo não te poderes calar. 
Um elogio ou defleia indiscreta dá muitas 
vezes motivo a aecusações mais fortes.

C H A R A D A .
Naõ há mulher sem m’haver —  1 
Das sete irmãas uma sou —  1 

Conceito.
Nada digo. nada fallo,
Mas rezo, se á missa vou.

B D jL C T O n,
A xtonio da C uxiia Mendes.
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A ’ IIevista da V ioleta.

Quando elaborámos o nosso artigo pu­
blicado no n.°* õ : do nosso Periodico esta- 
vamos longe de ennunciar uma apologia 
6nsopadtt.de ironia:.ennunciamos simples­
mente o nosso pensamento livre de allu- 
soõ.s. Sc am igos oficiosos que não sa­
bendo expressar-se, tiveram a louca per- 

•sunsao tlc explicar o nosso artigo envene­
nando-o ; o nobre Kevizor naó deve pres­
tar ouvùlos a z e ro s , c  guiar-se sómcntc 
pôla sua reconhecida intclligencia. O nos­
so proceder d’aqui em diante vos liade 
provar a verafcidade do que dizemos.

O nosso Soneto.publicado no n.° 4 des­
te .Tornai mereceu por sem duvida a bem 
cabida censura, e nós a-haviamos previs­
ta. Lá está a Jaeulatoria $6 im proviso , 
queó umacapáde velliacos para salvar-se 
á responsablidadc dos delíeitos da compo­
sição. O Soneto cm questaõ é um destes 
membros da mesma farnilia a quem a na­
tureza negou as graças , c sympathias de 
seus irmãos ) mas seria uma impiedade 
expulsar da eaza paternal o calangui- 
nhoç que não teve culpa da sua deformi-

A litteratura eleva o hrmiem ao throno de 
Deos , por isso que o litterato c quasi sempre 
o homem rèligiozo. ( D a  K k d a ç a õ .)

'.ir..' .. ............ ■y»-»
dade ! A  pesar do tudo sempro lhe temos 
alguma amizade.

Depois do uma crucijicaçao o nosso 
primeiro pensamento foi uma C ruz  : Lem 
vêdes que «Íamos com isso um exemplo do 
humildado , e de reconhecimento do erro , 
apprescntando o instrumento para o nosso 
supplicio !

A  pressa com quo copiamos a nossa 
g loza  ao moto —  Subi com. a t/ih/.fia 
amada <$%c>. —  publicada no mesmo n.° 
deste Periodico , nos fez clvidar a eitaçaõ 
do extracto do mote. ï o i  com efíeito do 
Ram alhete que o extrahimos, o vos 
agradecemos eète 1 'eparo , por que esta 
falta poderia nos impoítnr uma aceuza- 
çaõ de plagiavio.

Mandes Cavalleiro> 
C. de B . ’

Ò D ia  25 de A bril .

A  meu Pm mo Jozz M. 0. db M acedo.
!  •

Meu amigo. —  O dia 25 de Abril ú 
para nós um dia de lueto, o do trístissi- 
mus recordàçoes porquê* commémora á

t*
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epocha do passamento do um santo ho­
mem , quo nos adorava, c  quo solicito 
buscava todos os meios dc felicitar-nos !

H oje fa* très àhnos, que elle em leito 
dc dores exalou o seu ultimo suspiro ! E  
daqui começa a sorie nunca interrompida 
de nossas desventuras !

Nesse tempo estavas tu cm Pernambu­
co , o ao zunido das balas, c  do ribombo 
dos canhões cxpunhas a tua vida pela 
manutenção da ordem , e dus instituições 
do teu paiz !

Correu , entaõ , a vaga noticia da tua 
m orte, que indo bater do chofre na alma 
de teu cxtrcmozo pay a fez abalar , o 
pouco depois ello expirava , com  o pensa­
mento cravado em ti !

ímpios ! Que nem souberam avaliar a 
d or , quo uma noticia semelhante ia levar 
ao coração dc um pay moribundo , o lhe 
deram a beber todo o veneno de quo esta­
va contaminada essa noticia !

Pobre soldado! Quando depois das 
fadigas de uma guerra em que colheste os 
louros dc um triumpho gloriozo com os 
teus irmão3 d’armas, te -  prepara vas 
para fruir as dilicias do uma paz que ha- 
vias conquistado , entre os braço3 pater- 
naes ; anuviou-se o teu ceu de esperanças, 
c  foste bater do encontro a um cadaverf.. .  
JEra uma victima , que se tinha immola- 
do por ti ! . . .  Era o teu melhor ami­
go ! . . .  Era finalmente teu pay ! !

E  o soldado acostumado a íuetar com  
a morte impávido , e de rosto sereno, cur- 
yqu - so a uma humildo sepultura . o cho­
rou ! ...............

E ’ , quo aquclla sepultura era para ello 
um sanctuario dc veneração, c  saudade, 
porque enserrava as cinzas de um pay 
idolatrado ! . .

Mais tarde quizeste erigir um rnuno-
■ mentozinho ás suas cinzas , mas foi bal­

dado o  teu empenho, porque o soldado 
coberto dc gloria no campo da batalha, 
tinha sido bem mal aquinhoado pela for­
tuna , para poder tornar excluzivo ás cin­
zas do seu pay , e depois á sua familia, 
o ultimo jazigo. Custava muito dinhei­
ro , o a patria reconhecida, nem lho es­
tendeu mão protectora ! . . . .

Ilo jo  , já  nada resta , quo possa levar 
á posteridade e nome desse homem cuja 
vida foi tão preciosa , e tão util á huma­
nidade , a naô ser a saudosa memória, 
quo deixou em nossos peito3, e dc seus 
numerosos amigos ! *

Ella será por ventura mais perduravel 
do que as pomposas inscripçjoès o mais 
das vezes fabulozas, que o cinzcl da vai­
dade grava sobre o mármore, e sobre., 
o bronze ! 'v .

Dous paus, que ali haviam fincado em 
forma de estaca , eram o unico signal da 
sua sepultura ; esses porem já  lá nem 
existem , mão profana , ou o tempo vo­
raz os destruiu , e naò houvo mão cari- 
doza, que em substituição áquclle hu­
mildo signal alçasse uma cruzinha sobre 
a sepultura do bem feitor da humani­
dade ! !

Eu , pobre operário , assim como tu , 
baldo do meios , tomei amim essa impie- 
srv , c por isso to dedico bojo e=>to sincelo 
monumento de saudade ás cinzas do teu 
sempre chorado pay , e meu prestimozo 
tio , e amigo , que tambem servirá do 
enlaçar mais a nossa amizade , pela pio- 
funda veneração quo ambos consagra­
mos ás suas vcncrandas cinzas.
25 dc Abril. 1858.

Mendes Cavalleiro
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A  C R ü Z .

S a l v e  —  moimento 
D o  —  passamento.
S a n t o  —  j a n i g o  
D o  1 e d a p a z ,

, A onde —  j a z —
O boni —  a mi go —

O boni pai , ben» esposo , boni cidadão,,
Que solto dos liâmes da fragil vida,
O corjK) deu á terra .* a alma querida 
Yccu-lhc pu l'a ã eterea habitação ! ! ! ! 

lloubou-lhc a v i d a  
Tão santa o bella,
—  Morte homccida —
—  Fcbre amarella. —
D ’ entre a consorte ,
E —  iilhos cliaroa, —
Que —  careciam —
D e se u s  amparos !
Ora , —  gemendo, —
Vivem —  soffrendo —
D o  fa d o  horrendo 
Mil privações ! ! ! *
—  Prole querida , —
Dc —  «loco vida , —
—  Quo vai perdida —
Nos turbilhões ! ! !

Triste —  scena —  pavorosa 
V ê-se  — ali—  reprezentada, 
Triste —  Espoza—  lacrimoza 
D o dez filhinhos cercada ! ! !
A i! tenhão dó dos mesquinhos 
Pobres orphãos, coitadinhos 
Quo vivem vida <1’ espinhos 
Com a mãe atribulada ! ! I 

Um Anjo bondoso ( ) descido do céu , 
Itafigou-lhes o vco da —  negra —  desgraça,
E  inão protcctora estendo aos mesquinhos 
Com ternos carinhos; nem sabe o quo faça!

Mas não poude apagar-lhes a —  Memória —
Do —  homem virtuoso , —  que bo —  sempiterna —  
Em —  ternos corações , —  cuja —  gloria —  

Consiste em lhe votar —  saudade Eterna ! ! ! ! ! -
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A  sentida morte da Scrcnissima Princeza 
I). Maria Amei ia falcscida â 4 

dc Fevereiro dc 1853.
Ai Prole da magnanima— B ragança 
Quaõ cedo te sumio na eternidade 
A  pavorosa maõ, que os raios lança.

B o c a g e  Sont.
Correi sobre estas flores desbotadas 
Lagrimas triste3 minhas, orvalhae-as, 
Que a aridez do scpulchro as ha murchado.

G A R r e t t .— Carnoc s.

SONETO.
Mais de sobre a terra úm anjo puro 

Para sempre aos olhos so escondeu ! . . .
E de dois Tronos o Scctro estremeceu, 
X^amcntando com dó o corto impuro!. . .

Das princezas -  modcllo -o  mais seguro 
A  virtuosa-AMELÍÀ-provas dou . . . .
M as, apoz do mil males quo soffrcu , 
Softre da Parca o golpe prematuro ! . . .

Fagueiras, vãs esperanças quo tivomos 
Fi-las oh dor ! . . .  em cinzas no jazigo 
Com— Tua— formosura quo pordemos. .  .

Que scrâ pois de nós sem teu abrigo 1 
Míseros sem auxilio ; o que fasomos 
Que nos nüo vaiuos ajuntar comtigo?—

Bclom— Abril—2 —dc 53.
j . ç l  n .

II 0( T E .
E's archanjo de pureza 
Meigo, mimr.to, e gentil,

(*) Attusão aos'Srs. J. C. C., e P. M. que 
possuidos d'util espirito verdadeiramente e- 
r  angélico a nada se tem paujxido para pro­
teger tssaújifc\i\ farjrMa despaUda.

L E T A .

Dai formosas a princeza,
Linda fada do Brasil.

(  Mendes Cavalleiro, Canç. )
GLOZA.

E\s Amclia a Divindade,
Que sabe amar com firmeza;
Nüo existe em ti maldade,
E s  archanjo dc pureza.
De Bclem és linda flor,
Dotada do graças mil;
E 's meo anjo, és meo amor 
Meigo, mimoso, c gentil.
De portentos é ornada 
A  tua immortal ljclleza;
Tu és Amclia adorada 
J)as formosas a princeza.
Não possuo a argentea Lua 
No sco lindo Céo d ’uni],
Formusura igual á tua 
IAnda fada do Brasil.

Abril— 20— 1S53.
Frederico Carlos Rhossard.

A C LIO STICO .
£J' a tua fbrmusura 
fcjmblema da perfeição ! 

carinhos, na ternura 
teu coração :

t-Mnn^cin doe nonKoa moiv7. . . .
l©ue na terra és o meo —  Deos —
G  ne teu peito a meu peito, 
tU se da face o rubor

trouxer íi mente —  amor —  
mor seja o seu efieito.

A  charada do numero passado é —  Mudo.
■ '.■i'3 W »earegfc

Em exou —  A. da c .  M endes.
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—  A MALEDICENÇIA! —
Estamos colocados na scona da analizc 

jp.> assumpto, que* vamos pôrcm  acção.
— Convidamos toda a classe do homens 

sem distinção . ou gcrarchia , a quercr 
acompanhar o juizo , que sobre tal raate- 
ria formamos tanto aquelles , que votados 
a pró , quer ii quelles, que^queiram com­
bater nossas oppinioës : sejão embora os 
primeiros cm numero muito frouxo, c  se­
jã o  os segundos em collossoza unidade. 
Achamo-nõs em campo afim de discutir­
mos o n03so pensar, e promptos a reba­
ter nossos oppózitorcs. Encetamos a ve­
reda , que temos dc marchar. Largue­
mos a penna, e deixemo-la desenhar 
nquillò que .seós acanhados , e balbucian- 
tes bicos possão retractar : e i-la  que dá 
principio á sua missão : —

—  “  Quundo ac fa l ia  cm tnalediccn-
cia , aquelle que fór verdadeiramente hu­
mano , as carnes sc lhe deveram arrepi­
ar , e esses profanadores cia reputação 
alheia , criminamo-los até a ‘ face do tri­
bunal da justiça divina; quanto ao nosso 
ver , nada mais faremos do que accuzar 
os algô/.es , que com vestes humanas di- 
vagao entre a Sociedade. A malcdiccn- 
cia é  do persi taõ terrível, quo aquelle

A litteratura eleva o homevi ao thrmiode 
Deos, por isso que o lilLeralo 6 quasi sempre, 
o homem religiozo. (D a  I íkdaçaõ .)

------ ----------- ---------. _________________________ V U W

que abrange sua ceita, quando chega ao 
auge de lhe naõ poder dar o exercício na 
fama das victimas inermes , de si proprio 
so torna uma praça da mais alta abomi- 
naçaõ , onde os da sua parentclla acham 
um mappa capaz dc por elle se dirigir até 
aos mais remotos lugares , onde , a exe- 
cranda malediccncia tenha constituído 
delegados. Asseguramos com todos os 
nossos ainda quo veniaes pensamentos , 
que o homem , quo entende dever man­
char a reputaçaõ do outrem , é um mal­
vado ; uma fera sem coração , que habita 
entre os homens ! Um criminoao.quo. a 
todo o momento sente preparar-se-lho a 
sentença , para lhe refrear tão odiados do- 
lictos ! Ê ' , finalmente , este hostil dra­
gão , hum traidor , quo no momento em 
que acaba de pôr em pratica a vida pri­
vada do cidadão, cuja inviolabilidade o 
proprio Céo , c  a mesma terra respeitam : 
os mesmos animaes são múdos , e nem um 
só gesto induzem dar , onde indique ras­
gar o véo , que incobre a fraqueza huma­
na. Porem este lobo esfaimado , torna- 
se umas poucas dc vezes vorás, mais quo
o carniceiro da serra , que não dã quar­
tel ao manço cordeiro.

Tantos tem sido os exemplos do so 
poder detestar a calumnia , para quo do 
uma vêz sc possaõ arrebatar os viz cxc- 
cradores, e seus sequaze». ’ 'P.'‘Gr.
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Quanto vale hum. am igo ?

JE' necessário hater semelhança no genio, 
idade, c exercicio. S. Jeroni/no diz : Ami- 
cilia porém aut facil , aut alterins eminen- 
tia , alterins subjectio , ili non tanlum ami- 
cilia, quam adulatio est : maior prova temos 
nrt Escriptura , Jacob e Ezaú forão gemeos, 
porem nunca amigos , porisso que Jacob ama* 
va a casa, e Ezaú a caça. S. Leão Papa 
diz que a sémelhança nos costumes é a baze 
da amizade nestes termos : inter homines e a 
firma amicitia est, quanmos um simititudo 
sociavit: diz-se, finalmente; que um carvooiro 
querendo morar com um lavandeiro este lhe 
disse: não amigo : eu sempre a lavar, c tu a. 
tisnar não podemos viver amigavelmente.

O verdadeiro amigo c aquelle que nn tenu 
po da ajjlicção concorre física . e 'moralmente 
jxira a melhora do seu amigo : assim Santo 
Agostinho : nipil sic probat amicum , quema- 
dmodúm oneris amici portatio , porisso la­
mentava Jeremias a Jérusalem , dizendo que 
a via decolada, disprezada dos seus amigos e 
até dos proprios conhecidos ; no fim temos a 
prova no infortúnio de Job , sentado no cume 
da montanha raspando suas asquerozas úlce­
ras , sem que algum daquelles que antiga­
mente se diziáo seus amigos, viessem ao mc- 
iios por mera curiosidade ver o triste estado , 
até então inaudito , em que so achava; don­
de se segue que :

A amizade proveniente dar meza , e do 
passeio não é amizade. O Ecclesiastico nol’-o  
affirma : cet autan ur/tietts sochtS mcuSfZ , Ct
nou permanel/it in die vu:cessitatis : S. Grc- 
gorio Naziazcno : fidis amicis nilputa prees•
1 au tins, quos casus asper partuail, nonpo- 
rut a para taes amizades chama Alapide ami­
go das panellns yfervet olla, vivit amicitia 
e aindn melhor o disse Martial : hunc quem 
vina tibi, quem mensa paravil amicum, esse 
putas fu ite pectus amicitœ ? i  Vinum amat; 
ft cjjathos , et sumina , et ostra, non te , 
sublato rÍ7io jiullusamicus erit.

A R O Z  A.
(  N o ALBUM DE L y SIA. )

I.
...........J ’aime

Toute rose 
Qui fleurit í 
(F. Hugo.)

Eu tinha no meu jardim 
Uma rosinha sem par !
Pedi-lhe amor —  era linda,
Vaidosa não m'o qui/, dar !

Era transuropto perfeito 
D c lindeza , e de candura,
Das flores do meu jardim 
Era a mais linda , e mais pura !
E  qual rainha formosa 
Do império dos jardins ,
Tinha um tbrono d^femcraldas. 
Cravcjado <Je rubins !
Mas, a mesquinha vaidosa',
Por ser linda de encantar , 
I)esprcsou-me , guando quiz .
Os seus encantos gosar !

Tinha espinhos, ferio-m e 
Bem dentro do coração ! 
Espinhou-me por vaidade.
Por maldosa ingratidão !
Julgou eterna a lindeza ,
O viver julgou eterno !
Não pensou , que á primavera 
Sempre succédé o inverno ! . . . .

II.
................La fleur ephemcre*

Qu’un jour d’orage fait mourir 
( 1*. Ftaugergues. )

Um dia, após, desfolhada ,
N’as azas do um tufão,
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Sem lindeza — já  mirrada ,
Rojava immundo chão !
JS a mesquinha desfeita 
A J furia do vendaval,
Reconheceu desta feita ,
Quo ser vaidosa faz mal !
Chorou então o passado,
B  a lindeza já  perdida !
Chorou ter-me despresado,
E  mirrou-so arrependida ! . . .

IH .
Orgueil........... ...........................................
Ce n’est poiut lá le bonheur do la famé.

. ( Louise Colet. )

V ê  Lysia como se puno,
Uma afleiçâo despresada,
E ’ pena , que so rcuno 
A  vaidáde illiinitada !
Não queiras , Lysia , ser rosa ,
Quo por vaidade orgulhosa ,
Sempre cru e l, desdenhosa, 
M irrou-se só ?— isollada !

Rio Capim 27 de .Tulho dc 1851.
Mendes Cavalleiro.

•--------------  —

O  BOM EXTREMO DA LYRA.

Je vois s’accmmiler des jours 
Que n'embellit point l’esperance , 
De mon enutele existence 
Je vois se prolonger le cours.

( M l l e  F l a u g e r c ü e s . )

Solta , ó  Lyra queixosa o canto extremo, 
Como extremo fulgor de luz quo inorre ; 
Sons lamentosos, quaes murmura o cysne 
J)a vida o despedir-se, hoje m’impresta, 
Uma nenia, depois . . . .  silencio eterno ! 

A . M. C. M onteiro— T rovaodr .—
Minha L y ra . . .  tu que cras 
Toda Ú minha distraeçaô,

E T A .  S

E  que a meu coraçao 
Sanavas as dores feras ,
E , cm torrentes d’harmonia 
De mim a melancholia 
Fazias por affastar :
Hoje m uda. . . a meu chamado 
N ’ um triste som magoado 
Respondes-me a suspirar? ! . .

Vibra pois , Lyra mayiosa ,
Um teu brando , e doce acento ; 
X’ odc ultimar meu tormento 
Tua harmonia saudosa !
Consente que a um som dos tous 
Eu confie os fados meus ,
Minha agra c  cruel sorte 
Meus suspiros d’amargura ;
Que o teu vibrar de ternura 
Pode ser que mo conforte.
Quero contigo carpir 
A s minhas dores atrozes ,
E  com tuas meigas vozes 
Meus lamentos confundir !
Entre um som harmonioso 
N ão deve de ser custoso 
Sopportar a desventura !
E  meu peito taõ chagado 
Só pode ser consolado 
Por teu vibrar de doçura.

Pobre do mim . . .  trovador ; 
Pobre eim . . .  perdi a Lyra!
Ja não tenho onde desfira 
Um canto doco d’araor !
E  , se frjdo do ciume 
Eu quizer triste queixume 
N o —  Album  —  meu exarar 
Não tenho L y ra . . .  —  Infeliz . .  !

—  Pois , que a sorte assim o quiz 
Quero meus dias findar. . . .  —
Quero com a Lyra minha 
Triste existência a cabar }
A  sepultura habitar
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Naõ quero que va sosinha;
Quero com clla a meu làdo 
Ser ao sepulcro lançado ;
E de pois d’em sjiuctria 
Sermos no tumulo encerrados, 
Ergueremos abraçados,

—  Um hymno —  à campa fria ! . . .
Delem , Fevereiro 22 —  de 53. —

*  C. de R .
g ag

A  uma Roza que vi desfolhada no baile 
dado ao Rvr.° Snr. Padre Pedro 

Honora to Corrca do Miranda.
A  R o z a  d e s f o l i i a d a .

A o Illm.® Sr. A. C. B.

Pobre flor !
Quem pensaria?

Que dê uma bella como tu 
Fim tão triste to veria ?
. (D o  Album do Sr. A * )

Pobre Roza innocentinha, 
Coitadinha ! . .

Que cruel to desfolhou?
So foi donzella formosa.

Linda Roza , 
Certamente nunca amou.
Quem sabe se tu tão bella,

Como clla,
Seu peito foste ornar ? 
Desfolhou-te sem piedade, 

Crueldade! . . . .
Com rigor tc.quiz pagar !
Já tuas folhas crestadas, 

Enrugadas 
Pelo bafo ardente es taõ 
D'essas turbas que girando ,

Vão dançando 
Sem as verem pelo chaõ. . .

l t í i 1 ; /J .L

Lias quem sabe se a virgem afanosa , 
D ’uma Wulsa ligeira ao findar 
Descuiclatíá te foi dtjsfolhando 
Sem lembrar-se que to ia matar?. . .
E  quem sabo se airosa Donzella,
Da quadrilha -na marca engraçada 
Onde a mão lii£ aperfcaraó subtil 
Só pensando... deixou-tejcsfolhada?..
E talvez quo em alegre Schottisch 
Que com o amante queria dançar, 
Vio o ingrato tijdgéál-a por outra ! . . .  
Naõ devia em tr.se vingar'??

Mas coitàtfa !
Pobre figza ,
Taõ formozU, '
Desfolhada r\*.
Por cansaço. . .
Por lembranças . . .
Por ciúmes. . . .
Maltratadq^! . .  .

Folhinhas innocentes eu vos guardo . .
Mau genio nos fadou !

Como a vós ua Donzella as fibras d’alma
.. Uma auima me arrancou!!

----------  R. Borba.
F A C T O  O R IG IN A L .

Um mancebo, quo havia pouco tempo 
tinha chegado á C3ta cidade, foi convida­
do para o baile de . . ........... aceitou o
convite, e depois de ter dançedo varias 
quadrilhas, foi rogado para dançar a 
»S'chotthch ; condescendeu o mancebo, o 
cuidou do tirar par —■ M inha Senhora , 
fjitereis fa z e r -me a honra , de dançar 
com igo a schottisch? perguntou elle com 
urbanidade a uma moça que ali se achaya. 
Esta com signaes d«; desapontamento res­
pondeu incolerisda;— Sr. sois um  gros* 
seiro .m  nao tenho cara de linguissa, e 
({iianao atives se não modevies chamar !
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O AM OR DOS BRAZILEIROS.
He o amor «m sentimento que todos gcral- 

tente seiitem ! Ue uma paixaô que dorai-
* tu Io quanto existe n’este raundo..... Po-

nom todos sabem amar! Nem todos sa- 
^n. respeitar essè dom sagrado como devem ! 

{̂)jf\'}'.»•.-*y. ' ^ v-u; olr*
*’5i? ... amaõ Sein sentirem ainrv Seu Sul- 
*0 i-.iiô tàm üiu amor verdadeiro e «erto: scu 
Wom-transbordado de OdaHscas Granadia- 
!''S &<*. &c. coda quai de' formesam rara,
 ̂>n • {•.-.•de elle sentir essa puix^ô que só deve 

dedicada a uínn ? como pode elle sentir 
‘̂‘iyr firme , e verdadeiro ? . . .
Os Plebêos desta inosma haçao , sem pe* 

?*r aïeum , entreguo suas filhas e mulheres 
lie: so este as cobiça ! (1) E amaõ?...
Os Polacos amT-.ò 1 Mas com quo amor ? 

Com um amor creminceo . . . .  um amor que 
‘lUer logo ao primeiro impto dominar. Amor 
'lue nio quer eneqnlntr ebstaculos otn pcu im 
k-rio e que fô se contenta se derrama sangue!

i Os France/.cs tambera amaõ ! E amaõ oom 
ftt»aior fogo pessivel ; :mèemo aie com riseo 

suas vidas : porcin sa coneeguem sens fins , 
‘‘Orna-se um nmor devasso , uni amor corrup- 
*° o desmoralizado !

Os Inglezcs cüi fim tambem dizem sentir

(1) E daõ a isto o nome dc ho?*''

A  liltcratura elcca o homem ao thronode 
Deàs\ porisso que o litterato é quasi sempre 
o homem religiozo. (Dà R k d a ç a ô . )

amor ! . . .  Que amor sentem elles ?
Um amor invejoso ! um amor y il , pela 

cavillaçaô ! . . .
Elles só amaõ aqueni mais riquezas tem : 

aquein lhes ciuchc a s'ias vas tas am’oiçcës !
Uma Orpha., uma Donzella poln-e , éssa 

naõ eazi» ; é«sa nem ao menos áelia um l n- 
glez que olhe para ella, es.'a îhorrc a fome , 
se naõ prostitui Ja !

E'hàverù quem ame com firmeza ? qaem 
p g ,  cîutryco I&bonif-tfié-pelas en* 

tranhas co a maior vehemencia ? Quem sofira 
todos os autres dc que terapre vem rodeado o 
amor ? Quem suporto todas as desgraças, 
todas as misérias ; sem ao menos ouzar mal­
dizer-se ? ? ...........

Iíú , sirn , saõ os Iírazileires ! Esses amaõ, 
salvem amar e respeitaõ essa paixaõ !

Elle3 daõ ao seu amor uma espanção sem 
limites : deixaõ-no estender e profundar gros­
sas raizes até que , as mais das veaes , os 

[despenha n'um lodassal de sofirimenios. E 
teem pata •• uportar suas desgraças , uma for­
ça , c uma coragem sobre-natural !

O Amnr no lirn7.ilc.iro, he finne^e 1er»1 
S.-.Ü desprez^os , w» nu’ rem .î‘ **V-«£î.. 
donzella aq*,an votava seu coraçaõ ; re 
se , espéra.. . . e imla lhe de/.eji felicidades !

P orq u e? ... por<jue eese amor naõ foi 
concebido cem seguiu)as vistas ; porque esso 
amor hhõ lie criminoso.

A nvejaÕ*' í . a sorte do seu rival ; mas . . .  
sOftVotn <í“

oresada pelo raesrao
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aquem votou sou amor , pelo mesmo aquem 
entregou e o u  coraçaõ o honra (2) reccbe-a 
cm e c u s  braços, consola-a , o iuda a ama mais 
so he possivel: mostra-se afFavel, carhhoso, o 
mais que podo; guardaudo com sigo x paixaõ 
de pòssui-la milamàda !

Eis o amor dos iirazileiros ! 
iEmbora algaem diga que ho um amor sem 

brio , que he um nmor sem rccintiinento.. . .
digão-no, nuo emparta...............

Nós diremos sempre que , he o verdadeiro 
sentimento , a verdadeira paixaõ a que cha­
mamos —  amor ! —  *

POíT-ZjCA.
A* B O R B O L E T A .

Sul volto avea le rose,
L e spine aseose . . .in  cor. 

(Jacob Ferrctti.}
Matizada borbolêta ' ~Cj 
Que vaguêas sem sessar,
T u  és qual meu pensamento 
Que nao sessa dc girar.

V oando,
Sugando,
Poisando 
Na Flor . . .

Assim como lidas 
Eu lido em amor.
Tu és qual meu pensamento 
Que vaguêa sem sessar,
Tu és qual o meu viver 
Ct,vv ugp sessa de penar, 

õeraendo,
Soffrendo,
E  tendo 
Méo fpdn .  .  .

A ’ tl’ÎBtô , por qU ; ’
J-*or í.cr um 8o]cJ .

E  não tenho nem siquer,
Nem siquer uma esperança; 
Para os malles que suporto 
Eu não sei o qu’ é bonança,

Mo mata,
Maltrata,
A  ingrata 
Que adoro,

Som ter compaixão 
A ’os malles que choro!
E  sc queixo-me . . . zombando 
Ella ri do meu penar ; 
Borbolêta 7  és volúvel 
Como ella no amar.

Mentindo,7 g
Fingindo,
Sorrindo 
Fagueira . . .

Jurou-m c constancia 
Mas é lisongeira.
E  nào .tendo nem siquor 
N  csto amor uma esperança,
Oh! com tudo não se offusca 
Essa ingrata da lembrança. 

E sporo,
E  quero,
Tolero 
Meu fado. .  .

Que posso, quem sabo 
Ser logo estimado ?
Se não tondo cila firmeza 
Do mo amar como eu ít ella , 
Pode ser qu’outra mudança 
F aça amar-mo essa Donzclla. 

Voando,
Girando,
Mudando 
De flor . . .

Bom po.íe íujr r.dc 
Nutrir xw i w ...

Tí  a . Cor. ía  dc Farit
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UM SONHO.
A ’noito no meu leito rccostado 

Leve somno dormi ;
Leve somno, que ás pálpebras pesadas 

Somente obdeci.
E  d’esse meu dormir... fui dispertado 

Por uns BÔns que ouvi ;
Amódo qu'èra assim qu’elles desião 

Se eu não m’esqueci :
“  Tua amante aquem protestas 
u Amor firme e verdadeiro ,
4 * Só te paga em troca d’esse 
“  Co’um affecte lisongeiro.

E  a vóz como do inferno sopultou-so 
A  onde é que não sei ;

Mas foi ella bastante para dar-me 
Torturas que provei.

Al»! que o sonho as vezes é presagio 
Que poucas vczes érra ;

Foi uma prevenção este sonhar 
Do que a ingrata inccrra.

Maranhão. R. A. Corrêa de Farta.
_____ - -

MOTTE.
Eu adoro as Paraenses 
Como adoro as Divindades,
Ah! quem déra se podesse 
Matar d ellas as saudades.

GLOZA.
Entre as bellas Maranhenses 
Desfruetando o bom agrado ,
Hei por vezes confessado 
Eu adoro as Paraenses.
Visitei essas Beldades 
Duas vezes tão somonte,
Mas adoro-as ternamente 
Como adoro as Divindr.dcs.
Quantas vezes mc ontristcce 
A  lembrança d ’cssc3 lares i

De novo passar os mares 
Ah ! quem déra sc podesse.
Porem que difficuldades 
Não toria p’ra vencer !
N ão posso, não pode ser 
Matar d’ellas as saudades. 

Maranhão. l i .  A. Corrêa dc Faria .

—  A E S Q U I V A . —
Quand le matin tu vois brillerla roze, 
Songo qu’ au soir elle n’ existe plus.

{Mme. Pcrrier.)
.................terás arnôr ?

Como a flor,
Como a flor fenece a gente. 

(A. G. Dias)
Miuha Analia, eu te amo, cu te adoro 
Em ti penso, cm ti cuido, amor meo.. 
Poréin tu és cruel, és ingrata ,
Nem conheces quo amor me vencco....
Os teus olho3, cruel, me mataraô ! 
Tem mi nh’al ma teu rosto encantada 
Dos teas labios os meigos sorrisos 
Teem-me a mente de todo a braza da,
Es esquiva ao amor que to voto,
Só respondes com. fero desdem;
Se espéras futuras grandesas,
Naõ te illudas qu’o mundo as naõ tem
E nem creias que a Deos vencedor 
Se sngeito ao Orgulho que tons....
Vem a mim.....naõ me sejas esquiva ;
Naõ mo falles com loucos desdens !
A  bcllesa depressa se acaba 
Qual da Roza a vida sc finda ! 
Bafejada da briza em botaõ 
E ’ das flores a Roza a mais linda !
E a Dcosa que ao orvalho so abro

* . E ’ soberba, é alegre, o vaidosa,
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Mas á tíu ______
V ê suas folhas^fS^m  no chaõ 
Uma a uma perderem o seu brilho 
Aos golpes do rijo Aquilaõ
jG depois de já  sccca o mirrada ,
Já sem brilho, naõ tem presunçaõ.... 
Ile  ludibrio dos ventos feroces 
Que nas ázas as levaõ— lá vaõ....
Olha : a vida tambem coíno a Iloza, 
Tcin belesa , soberba e vaidade ;
Mas tambem como a Roza ésta vida , 
Se dc finha no avanço* da idade !
JXura tezouro deponho a teus pés 
Naõ de joias, ou d’ouro luzent© ;
Mus d’ um peito que presa adorar-te, 
Cõ esse amór que o Poéta só sente!
Mas Analia tu foges de mim ?
A  meus rogos naõ querei ceder 1 
jÜ’outrcH braços dosejas lançar-te 
A  um rival teus carinhos render ? . . . .
Mas Perdôa-me Analia, eu te p eço , 
Tanta offensa— effèitos dc amor . . .  
Que o ci ume que eu tinha no peito 
Eez-ine crer que só tinhas rigor.

JÎ. Borba.

SONETO.
Com Marilia vivendo doce vida.
Dura sorte não tein ou duro fado :
E ’ ditoso o sem ventura o desgraçado 
Com Murilia vivendo cm doce lida!
Marilia sc constante : mas infída 
jSTaô ulcerès meu p-eito magoado 
Por teus olhòs rendido, c conquistado 
Qual grinalda a teus pés já  decahida!

E ’ tua rainha vida, o minha sorto 
Dependo só de ti ; se menos dura 
Tu Marilia fores minha até a morte !
Eu deliro!.... meu Deus! tanto ventura 
Naõ existe para quem já sente o corto 
Brandido pela mão da desventura !

Mendes Cavalleiro.

A  CROSTICO.
t*inda roza que em botaõ, 
tS’sa efTigié da minha bella, 
©teu porte me recorda 
Qomo he o rosto d’clla ; 
t&legrc côr dc cancla , 
tJe mil perfeiçoes dotada 
emeantos poder conserva 

sua alma apaixonada.
L. F . R

A N E O J»$> V .

Certa dama. que já  tinha avançado na 
carreiro da vida alguma passos gigantes­
cos, mas que ainda conservava os traços dc 
ter sido muito ljõlla, ‘mirundo se com um 
presumido dcttdt-ui ao scü espuîlio. «lisse a 
um sua filha quanto darias tíi por ter 
a íjiinka üellczu? Ku maman, lhe res­
pondeu a joven, que apenas contava tres 
iustros, aquillo qtic vvs darieis por con- 
tardes a minha idade.

A — V I O L K T  * — finaliza a sua
l . a Serio cora o prezento ímmero 10: 

A  V ioleta deixará por algum  tem­
po a aróna "periodiqueiia. Reapare­
cerá o mais brève possível.

E d i c t o k  —  A . pa. C. M jskx>£3.


